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Dirigente do alvinegro conta ao 
NOVO JORNAL que parte da diretoria 
do clube admite alugar estádio 
ao maior rival. E avisa: conversas 
começam perto do R$ 1 milhão.

O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro

R$8,50
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▶ EM 1 A 1 
Dentro de casa, o time 
de Leandro Campos 
não consegue bater o 
Corintians de Caicó
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A PENITENCIÁRIA 
QUE O SECRETÁRIO 
AINDA NÃO VIU

INDÚSTRIAS 
GANHAM UM MÊS 
PARA QUITAR ICMS

O NOVO JORNAL foi ontem à 
Penitenciária de Alcaçuz antecipar 
ao secretário o quadro que ele 
encontrará. Nada animador.

Governo prorrogou até 16 de 
fevereiro a quitação do ICMS. Medida 
divide opiniões. Fiern está cética 
quanto à mudança. CNI elogia. 
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A EXPECTATIVA DO ABC comemo-
rar a primeira vitória do campeo-
nato estadual não foi correspondi-
da. Os Alvinegros apenas empata-
ram no Estádio Frasqueirão por 1 
a 1 com o Corintians de Caicó. Se 
não foi boa tecnicamente, a par-
tida foi bem movimentada e ter-
minou não apenas com gols, mas 
com três expulsões e até pênalti 
desperdiçado pelos donos da casa. 
Eli Soares abriu o placar pelo lado 
do Galo do Seridó, enquanto Léo 
Gamalho assegurou o empate.

Os Alvinegros, que caíram da 
quinta para a sétima colocação, 
enfrentam no próximo domin-
go o Alecrim, novamente no Fras-
queirão. O mando de campo é do 
Alviverde. Já o Corintians, vice-lí-
der com quatro pontos, vai a San-
ta Cruz enfrentar os donos da casa 
em busca da liderança também no 
domingo que vem.

Ao contrário da estreia diante 
do Baraúnas, o ABC iniciou a par-
tida no Estádio Frasqueirão no co-
mando das ações. Com um toque 
de bola melhor um pouco melhor 
que o do primeiro jogo da com-
petição, o Alvinegro partiu para 
cima. Sem utilizar as laterais do 
campo, os donos da casa sofriam 
com a forte marcação imposta pe-
los seridoenses na entrada da área. 
Um lançamento longo e – despre-
tensioso – achou o centroavante 
Léo Gamalho que dominou e pas-
sou para Felipe Alves que desper-
diçou a primeira chance.

O jovem das categorias de 
base ganhou confi ança e se lan-
çou pelo lado esquerdo, avançou 

e partia para desbravar a área cai-
coense quando foi derrubado. Mas 
foi na bola parada que o ABC en-
controu um atalho e chegou ao gol 
num desvio da defesa adversária. 
O árbitro da partida alegou impe-
dimento e anulou o gol que abriria 
o placar. Quatro minutos depois, o 
Galo do Seridó venceu a marcação 
abecedista e num contra-ataque 
com Eli Soares, em chute de longa 
distância, o lateral superou o golei-
ro Camilo e abriu o placar. Após o 
gol, a equipe do ABC seguiu com 
a posse de bola, mas sem criativi-
dade ou objetividade, viu apenas o 
tempo passar e chegar ao fi m da 
etapa inicial. 

Nos 45 minutos fi nais, o ABC 
dava a impressão que seria nova-
mente vencido pela desorgani-

zação do seu meio de campo que 
não conseguia criar. Mas o meia 
Jérson provou o contrário e numa 
boa jogada, passou para Léo Ga-
malho se livrar da marcação, man-
dar para o fundo das redes e em-
patar o jogo aos 14 minutos.

A comemoração quase é do-
brada dois minutos depois. O cen-
troavante recebeu dentro da área 
e sofreu falta dura de Anselmo. Pê-
nalti marcado e zagueiro expul-
so. Gamalho cobrou e virou pla-
car, mas o árbitro mandou voltar a 
batida devido a invasão de um jo-
gador do Corintians. Na nova ten-
tativa, o camisa nove bateu mal, o 
goleiro rebateu, na volta, Felipe Al-
ves manda para fora a chance.

A pressão abecedista seguiu, 
mas o Galo do Seridó continuava 

perigoso quando conseguia encai-
xar os contragolpes. Numa jogada 
rápida pelo lado esquerdo, Flávio 
Boaventura chegou forte no adver-
sário e fez a falta. Pela violência do 
lance, acabou expulso. O prejuízo 
cresceu minutos depois com Rena-
tinho Potiguar levando o segundo 
cartão amarelo e foi para o chuvei-
ro mais cedo. O saldo fi nal do due-
lo só não foi pior para os anfi triões 
graças à trave que parou o último 
lance de perigo após desvio de Feli-
pe Espada. O ponto dentro de casa, 
o segundo da competição, foi em-
balado por vaias após o apito fi nal.

LIDERANÇA VERMELHA
O futebol não foi primoroso, 

mas o resultado foi o que interes-
sava. Com 100% de aproveitamen-

to, o América bateu o Palmeira de 
Goianinha, no Estádio Nazarenão, 
por 3 a 1 e assumiu a liderança iso-
lada do Campeonato Estadual ao 
chegar a marca de seis pontos. 
Wanderley, em duas cobranças de 
pênalti, e Fabinho, num belo chute 
de fora da área, garantiram o resul-
tado em favor do Alvirrubro. Nino 
descontou pelo Palmeira. Na par-
tida, Nata foi expulso ainda no pri-
meiro tempo, mas o equilíbrio em 
campo foi reestabelecido após a 
expulsão de Ramon.

Novamente em Goianinha, o 
América volta a campo no domin-
go para enfrentar o Baraúnas pela 
terceira rodada da competição. Já 
o Palmeira, laterna do campeona-
to, busca seus primeiros pontos 
contra o Caicó, no Marizão. 

Os seridoenses, inclusive, ven-
ceram o Alecrim por 2 a 1, em 
casa. O ASSU, que havia perdido 
na estreia, marcou seus primeiros 
pontos ao bater o Baraúnas por 1 
a 0. O Potiguar, em Mossoró, freou 
o bom início do Santa Cruz e infl i-
giu a primeira derrota do Gavião 
ao vencer por 1 a 0.

NO FRASQUEIRÃO
/ ESTADUAL /  FORA DE CASA, CORINTIANS EMPATA COM ABC E ASSUME A VICE-LIDERANÇA DO POTIGUAR 2012

 ▶ Com o empate, ABC caiu da quinta para a sétima colocação  

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A JUSTIÇA DE São Paulo condenou 
o humorista Rafi nha Bastos a in-
denizar, por danos morais, a can-
tora Wanessa Camargo, seu mari-
do, Marcus Buaiz, e o fi lho deles, 
nascido neste mês, em cerca de R$ 
20 mil por uma piada. Em setem-
bro passado, Rafi nha afi rmou na 
bancada do programa “CQC”, da 
Band, que “comeria ela [Wanes-
sa, então grávida] e o bebê”. Após 
a declaração, que gerou reclama-
ções de anunciantes, ele foi afasta-
do da atração.

A decisão do juiz Luiz Beetho-
ven Giff oni Ferreira, da 18ª Vara 
Cível de São Paulo, foi publicada 
ontem no “Diário Ofi cial”. Procu-
rado pela reportagem, Rafi nha 
não quis comentar a sentença ju-
dicial. Sua advogada, Th ais Colli, 
afi rmou que irá recorrer da sen-
tença nos próximos dias, mas pre-
feriu não comentá-la.

Em sua decisão, o magistrado 
afi rma que “humor é algo mui di-
ferente da violenta expressão ati-
rada contra” Wanessa. Ainda se-
gundo o juiz, por causa de sua 
“distorcida ótica”, o “gesto preten-
samente humorístico” do come-
diante atingiu o bebê. Em sua de-
fesa, Rafi nha declarou à Justiça 
que “o direito ao humor consti-
tui dignidade constitucional, sob 
pena de incidir em censura” e que 
a piada não deveria ser levada ao 
pé da letra. O argumento foi re-
jeitado pelo juiz. “Fico confortado 
em ver reconhecido o direito dos 
pais e do nascituro [pessoa que 
ainda vai nascer]”, disse o advoga-

do Manuel Alceu Aff onso Ferrei-
ra, que representa Wanessa e sua 
família. Wanessa não comentará 
o caso, segundo sua assessoria de 
imprensa. Em seu perfi l no micro-
blog Twitter, o comediante afi r-
mou que estava ocupado “juntan-
do moedas”.

O sucessor de Rafi nha no CQC, 
Mauricio Meirelles, ironizou a sen-
tença judicial em sua página no 
Twitter. “Como saiu rápida essa 
decisão judicial do caso Rafi nha. 
Sugiro a quem está há anos espe-
rando seus processos na Justiça: 
conte uma piada”, disse. O casse-
ta Marcelo Madureira também 
comentou a decisão: “Eu gosta-
ria é que a Justiça do Brasil se pre-
ocupasse em julgar e condenar a 
quadrilha do mensalão, que cau-
sou diversos danos ao país”.  Além 
da ação cível, Wanessa e o marido 
também abriram uma ação crimi-
nal contra o humorista. 

VANESSA CAMARGO 
RI POR ÚLTIMO

POPULAÇÃO GASTA
MAIS QUE O GOVERNO

/ JUSTIÇA /

/ SAÚDE /

 ▶ Rafi nha Bastos, humorista

D’LUCA / NJ

NA PRIMEIRA REUNIÃO do 
ano do Copom, comitê que 
defi ne o rumo dos juros 
no país, os diretores do 
Banco Central reforçaram 
a sinalização de que o 
espaço para cortes na taxa 
Selic ao longo de 2012 
diminuiu. Sem surpresas 
e em linha com o recado 
dado no último relatório de 
infl ação, divulgado no fi nal 
de dezembro, o BC anunciou 
ontem queda de mais 0,5 
ponto percentual na taxa 
que serve de referência para 
toda economia.

Foi a quarta redução 
consecutiva desde agosto de 
2011 e levou a Selic a 10,5% 
ao ano. No comunicado, 
os diretores mantiveram 
a argumentação de que 
“um ajuste moderado 
na taxa básica de juros é 
consistente com o cenário 
de convergência da infl ação 
para a meta em 2012”. A 
maior dúvida do mercado 
é quantos novos cortes 
ainda poderão vir. Até o 
fi nal do ano passado, o 
BC considerava que ainda 
havia espaço para quedas 
“moderadas” dos juros em 
2012.

Na virada do ano, 
começou a mostrar 
preocupação com a infl ação, 
sobretudo no segundo 
semestre de 2012, quando a 
economia deverá estar mais 
aquecida. Isso colocou em 
dúvida se os juros poderão 
chegar a um dígito no curto 
prazo. Nas projeções iniciais 
do mercado, a Selic poderia 
cair para 9,5% no meio do 
ano, fi cando inalterada até 
dezembro.  O crescimento 
brasileiro deverá ser 
sustentado pelo mercado 
interno, estimulado por 
crédito e consumo.

SEM SURPRESA, 
BC REDUZ TAXA 
PARA 10,5% AO 
ANO

PREVIDÊNCIA 
REGISTRA O 
MENOR DEFICIT 
DESDE 2002

SENADO VAI 
GASTAR R$ 
189 MIL COM 
TABLETS

/ JUROS /

/ RESULTADO // TECNOLOGIA /

A PREVIDÊNCIA SOCIAL fechou 
o ano passado com o menor 
defi cit nas contas desde 2002, 
em um refl exo do aumento 
do emprego formal. A 
diferença entre contribuições 
arrecadadas e benefícios pagos 
foi negativa em R$ 36,5 bilhões, 
defi cit 22% inferior ao de 2010.

Os dados, já corrigidos 
pela infl ação, foram 
divulgados pelo Ministério 
da Previdência Social e 
não incluem as despesas 
com as aposentadorias 
dos servidores públicos. A 
economia brasileira criou 
2,33 milhões de empregos 
com carteira assinada de 
janeiro a novembro de 2011, 
o que contribuiu para elevar 
os pagamentos feitos por 
empresas e trabalhadores 
à Previdência. As despesas 
com aposentadorias também 
foram parcialmente contidas 
no ano por um reajuste 
pouco signifi cativo do salário 
mínimo, que sofreu apenas a 
correção da infl ação.

Para 2012, o governo 
espera ao menos manter o 
mesmo patamar de defi cit. 
“A receita vai ter um padrão 
de crescimento similar ao 
dos últimos anos, o que vem 
acontecendo desde 2004”, 
afi rmou o secretário de 
Previdência Social, Leonardo 
Rolim. 

O SENADO VAI gastar R$ 188,9 
mil na compra de tablets 
para os 81 senadores e 29 
servidores. Cada unidade 
custará R$ 1.718. O modelo 
não foi divulgado. A aquisição 
foi registrada no “Diário Ofi cial 
da União”. O computador 
portátil vai ser distribuído na 
volta do recesso parlamentar, 
em fevereiro. Além dos 
congressistas, um grupo 
de servidores do Prodasen 
(Secretaria Especial de 
Informática) e assessores das 
comissões também receberão 
os aparelhos.

O Senado argumenta que 
a compra é para economizar 
papel. O computador 
portátil vai permitir que 
os parlamentares possam 
acompanhar as pautas das 
comissões, do plenário e as 
votações online. Atualmente, 
isso é feito em papel impresso 
distribuído a cada senador. 
O Senado rejeitou o modelo 
adotado pela Câmara, 
que decidiu instalar 800 
computadores fi xos nas 
bancadas, além de adquirir 
4.000 micros para renovar o 
estoque dos gabinetes e das 
dependências da Casa. O custo 
estimado é de R$ 12,2 milhões. 
Se o sistema fosse seguido pelo 
Senado, seriam necessários 
pelo menos 400 computadores 
para equipar as comissões.

APESAR DE O Brasil contar com 
o SUS, que tem como princí-
pio prestar atendimento públi-
co e universal, são as famílias 
que arcam diretamente com 
a maior parte dos gastos com 
saúde no país. Segundo da-
dos divulgados pelo IBGE, em 
2009 as despesas com consul-
tas, internações, exames, me-
dicamentos e outros bens e 
serviços de saúde somaram R$ 
283,6 bilhões (8,8% do PIB no 
ano). Em 2008, eram 8,3%.

Do total gasto com saúde 
em 2009, 55,4% saíram do bol-
so das famílias, contra 43,6% das 
três esferas de governo. Outro 1% 
veio de entidades sem fi ns lucra-
tivos. Considerando-se apenas 
os serviços de saúde, sem bens 
como medicamentos e próteses, 
a situação se inverte: o governo 
passa a responder por 53,1% e as 
famílias, por 45,3%. Isso porque 
a segunda maior despesa das fa-
mílias é com remédios. O IBGE 
também mostrou que a partici-
pação da administração pública 

nas despesas cresceu --em 2005, 
era de 40,1%. Mesmo assim, em 
2009 o gasto público anual foi 
de R$ 645,27 por habitante, qua-
se R$ 200 a menos do que os R$ 
835,65 das famílias.

Para estudiosos da área, os 
dados expõem o subfi nancia-
mento do setor e o desequilíbrio 
entre gastos públicos e privados 
--problemas que, dizem, não se-
rão resolvidos com a regulamen-
tação da Emenda 29, que defi niu 
o que pode ser considerado gas-
to com saúde para cumprimento 
do investimento mínimo.

“Esta lei tinha como principal 
fi nalidade aumentar o percentu-
al de participação do governo fe-
deral. Isto não foi conseguido”, diz 
o pesquisador Gilson Carvalho. “A 
Emenda 29 não encerra o debate. 
Foi um passo de uma caminha-
da para debater o fi nanciamento 
da saúde, fazer com que o Brasil 
se aproxime de outros países (...), 
que o setor público se aproxime 
mais do privado”, disse o ministro 
Alexandre Padilha.

 ▶ Alevandre Padilha defende Emenda 29

JOSÉ CRUZ / ABR

CLASSIFICAÇÃO

CLUBE PG JG
1 América 6 2

2 Corintians 4 2

3 Santa Cruz 3 2

4 Alecrim 3 2

5 ASSU 3 2

6 Potiguar-M 3 2

7 Caicó 3 2

8 ABC 2 2

9 Baraúnas 1 2

10 Palmeira 0 2

GALO CANTOU



LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O AUMENTO DA folha de pagamen-
to do executivo e o reajuste do re-
passes de verba aos poderes judi-
ciário e legislativo foram os vilões 
das medidas de contenção de gas-
tos efetuadas pelo governo do es-
tado em 2011.

Em relação a 2010, as despesas 
com pessoal cresceram 12,9%, sal-
tando de R$ 2.537.537.300,00 para 
R$ 2.864.600.000,00. Já quanto aos 
repasses, o governo teve que ar-
car com R$ 220 milhões a mais 
para a manutenção do judiciário 
e do legislativo, um crescimento 
de 29,08%. O aumento com esses 
gastos impediu um resultado me-
lhor no balanço anual das contas 
do governo que, ainda assim, con-
seguiu fechar 2011 com um saldo 
positivo da receita em relação às 

despesas (R$ 6.568.991.729,04 con-
tra R$ 6.528.071.087,04).

De acordo com o secretário de 
Planejamento, Obery Rodrigues 
Júnior, as despesas infl aram por-
que o Executivo convocou aprova-
dos nos concursos da Saúde e al-
guns policiais – não todos os que 
foram aprovados, mas segundo ele 
um número considerável que con-
tribuiu para aumentar os gastos 
com a folha. Os reajustes concedi-
dos em outubro, que estavam pre-
vistos nos planos de cargos e sa-
lários aprovados ainda na gestão 
anterior, também foram responsá-
veis pelo incremento.

“Se não tivéssemos concedi-
do nenhum reajuste, não tivésse-
mos convocado nenhum servidor 
a mais, a folha já teria o aumento 
vegetativo normal, que é de 5% em 
média ao ano. Mas esse aumento 
que foi dado em outubro e novem-

bro se atualizou agora em 2012 e 
manteve a folha em alta”, diz. Os 
custos com pessoal somam R$ 300 
milhões mensais. 

De acordo com Obery Rodri-
gues, o Executivo também teve que 
arcar com um aumento no repas-
se da verba para os poderes legisla-
tivo e judiciário. Em 2011 foram re-
passados R$ 977.992.769,80, contra 
R$ 757.647.780,57, um crescimento 
de 29,08%. Foram R$ 220 milhões a 
mais. “Por um entendimento o po-
der executivo procurou não con-
tingenciar os demais poderes, mas 
contingenciamos o nosso. Redu-
zimos drasticamente o nosso cus-
teio, diminuímos quase pela me-
tade os gastos com diárias e deixa-
mos de consumir 6,8 milhões de li-
tros de combustível”, relata.

Só o Tribunal de Justiça rece-
beu do Executivo R$ 560.681.004,62 
em 2011, contra R$ 410.233.337,25 

no ano anterior. O Ministério Pú-
blico (Procuradoria Geral de Jus-
tiça) recebeu R$ 156.046.277,61, 
ante R$ 130.229.831,43 repassa-
dos em 2010. Já a Assembléia Le-

gislativa teve o repasse de R$ 
216.410.579,75 no ano passado, 
contra R$ 177.565.412,76 em 2010. 
O Tribunal de Contas do Estado foi 
o que recebeu menos verba: foram 
R$ 44.854.907,82 em 2011, ante R$ 
39.619.199,13 no ano anterior. 

Do total de ICMS arreca-
dado pelo Estado em 2011, R$ 
3.112.856.296,58 entraram de fato 
na conta única do Executivo. Em 
2010 foram R$ 2.801.046.909,55, o 
que representa um crescimento 
de 11,13%. Há uma diferença en-
tre o que entra no caixa e o que é 
divulgado como arrecadação por-
que, segundo Obery, quando se 
calcula o que foi recolhido leva-
-se em conta o regime de compe-
tência, enquanto que para o go-
verno é o regime de caixa que 
vale. “Quando eles lançam o im-
posto para cobrança, já conside-
ram como receita realizada. Aqui, 

para nós, só vale o que efetivamen-
te entrou na conta, o dinheiro que 
a gente pode gastar”, diz.

Na visão do secretário, a so-
ciedade trata a receita do Estado 
como se fosse a solução de todos 
os problemas e de todos os ma-
les existentes no Rio Grande do 
Norte. “Mas ninguém se preocu-
pa com as despesas, né?”, ques-
tiona. Em seguida, o secretário de-
talha: do total de ICMS recolhido, 
R$ 788.359.042,30 vão para os mu-
nicípios. Dos R$ 174 milhões ar-
recadados com IPVA, R$ 87 mi-
lhões também são repassados às 
demais cidades. Mais R$ 212 mi-
lhões são deduzidos do Progra-
ma de Apoio ao Desenvolvimen-
to Industrial (Proadi) e outros R$ 
361.197.315,00 do Fundeb. No fi m 
das contas, o que fi ca de receita 
líquida na conta do Estado é R$ 
2.112.500.000,00.
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O arrocho que o Governo do 
Estado realizou nas contas du-
rante todo o ano passado co-
meça a dar os primeiros resulta-
dos. A conta única do Executivo 
aponta agora para uma “tendên-
cia de equilíbrio”, conforme defi -
ne o secretário estadual de Pla-
nejamento e Finanças, Obery 
Rodrigues Júnior. A relação en-
tre receita e despesa fi ndou 2011 
positiva com os cortes realiza-
dos no custeio da máquina; só 
em diárias, por exemplo, os cus-
tos foram reduzidos à metade: 
enquanto em 2010 foram gastos 
R$ 22,3 milhões, no ano passado 
esse valor caiu para R$ 12,6 mi-
lhões. O executivo também dei-
xou de consumir 6,8 milhões de 
litros de gasolina. 

A conta do Executivo fechou 
o ano passado com uma recei-
ta de R$ 6.568.991.729,04, con-
tra uma despesa que somou R$ 
6.528.071.087,04. Apesar de ha-
ver um saldo positivo, Obery Ro-
drigues prefere não taxar as con-
tas como equilibradas. Para que 
uma máquina pública esteja com 
a saúde fi nanceira em dia, é pre-
ciso gastar, no máximo, aqui-
lo que se arrecada. Por isso mes-
mo, as fi nanças do Governo do 

Estado seguem uma tendência 
de equilíbrio. Entretanto, mesmo 
com o recorde na arrecadação de 
ICMS – que atingiu R$ 3,173 bi-
lhões – a ordem é manter a con-
tenção de gastos para este ano.

“Ainda temos uma dívida de 
R$ 337 milhões da Fonte 100, da-
quela que herdamos da gestão 
passada. Por isso que sempre digo 
que tendemos ao equilíbrio. Hou-
ve um esforço enorme de conten-
ção de despesas em 2011, sacri-
fi camos as ações do governo e a 
prestação dos serviços à socieda-
de, porque muitos fornecedores 

exigiam o pagamento de pelo me-
nos parte da dívida para que vol-
tassem a nos fornecer”, explica. 

Dos R$ 812 milhões em dí-
vidas que o governo atual her-
dou da gestão passada, R$ 105 
milhões eram débitos da Caern. 
Os outros R$ 707 milhões eram 
dívidas do próprio tesouro, dos 
quais R$ 512 milhões perten-
ciam à Fonte 100 – a dívida que 
realmente interessava pagar ao 
Executivo. Desse montante, fo-
ram pagos R$ 175 milhões; ain-
da restam R$ 337 milhões em dé-
bitos. Que deverão ser pagos, em 

parte, ao longo do ano de 2012. 
“Vamos continuar com as medi-
das de contenção para honrar a 
dívida”, admite Obery.

Embora a arrecadação de 
ICMS tenha ultrapassado os R$ 
3,1 bilhões, o secretário diz que o 
Executivo continuará com medi-
das para reduzir o custeio da má-
quina. Uma das medidas toma-
das que contribuíram para o au-
mento na arrecadação foi a re-
visão dos regimes especiais de 
tributação. Conforme ele explica, 
os benefícios antes eram conce-
didos pela “cara” do empresário. 
“Tornamos o acesso das empre-
sas a esses regimes mais demo-
crático. Antes tal empresa tinha, 
mas a outra já não tinha”, conta.

Nos próximos dias o Gover-
no do Estado deve divulgar o 
relatório das fi nanças do Esta-
do com todos os detalhamen-
tos. De antemão, o secretário faz 
uma síntese positiva das con-
tas. “A receita teve um compor-
tamento bom em termos de de-
sempenho, mas a pressão sobre 
a despesa foi muito maior. Mes-
mo diante do esforço que o go-
verno fez de contenção de des-
pesas não foi sufi ciente ainda 
para equilibrar as contas”, avalia.

CAROS PODERES

FINANÇAS DO RN EM 2011

MAIS PERTO DO EQUILÍBRIO
HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Assembleia Legislativa: R$ 39 milhões a mais  ▶ Tribunal de Justiça recebeu R$ 560 milhões em 2011

/ CONTAS /  APESAR DE FECHAR 2011 COM SALDO POSITIVO, GOVERNO NÃO CONSEGUE 
SEGURAR AUMENTO DE 29% NOS REPASSES AO JUDICIÁRIO E LEGISLATIVO

 ▶ Obery diz que executivo procurou 

não contingenciar demais poderes

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Secretaria de Administração controla folha de pagamento

Receita
 ▶ R$ 6.568.991.729,04

Despesa
 ▶ R$ 6.528.071.087,04

Saldo
 ▶ R$ 40.920.642,00

ICMS
 ▶ R$ 3.173.204.176,96

O que entra no caixa
do Governo (bruto)

 ▶ R$ R$ 3.112.856.296,58

O que fi ca no caixa
do Governo (líquido)

R$ 2.112.500.000,00

Despesas com pessoal
 ▶ R$ 2.864.600.000,00 (Em média 

R$ 300 milhões por mês)

REDUÇÃO DE GASTOS 

Diárias
 ▶ R$ 12.621.572,91 (queda de 

43,63%)
 ▶ 6,8 milhões de litros de 

combustível

Legislativo e Judiciário 
receberam

 ▶ R$ 977.992.769,80 (total)

Tribunal de Justiça 
 ▶ R$ 560.681.004,62

Ministério Público
 ▶ R$ 156.046.277,61

Assembléia Legislativa
 ▶ R$ 216.410.579,75

Tribunal de Contas
do Estado

 ▶ R$ 44.854.907,82

DÍVIDAS
 ▶ R$ 812 milhões
 ▶ R$ 512 milhões do Tesouro do 

Estado
 ▶ R$ 175 milhões foram pagos
 ▶ R$ 337 milhões ainda restam 

a pagar

 ▶ TCE: com R$ 44 milhões, a menor verba  ▶ Ministério Público: de R$ 130 mi para R$ 156 mi
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VIOLÊNCIA
Natal aparece em terceiro lu-

gar entre as capitais que mais re-
gistraram avanço percentual no 
número de homicídios entre 2000 
e 2010. O estudo chamado “Mapa 
da Violência 2012: Os novos pa-
drões da violência homicida no 
Brasil” acaba de ser divulgado pelo 
Instituto Sangari, criada para fo-
mentar a pesquisa científi ca, e 
toma por base informações levan-
tadas pelo IBGE e pelos ministé-
rios da Saúde e da Justiça.

VIOLÊNCIA 2
De acordo com os números, 

em Natal foram registrados 74 ho-
micídios em 2000 contra 260 em 
2010, acréscimo de 251,4%, menor 
somente do que a variação verifi -
cada São Luís, de 295%, e Salvador, 
de 371%. O crescimento nessas ca-
pitais é considerado explosivo. O 
mesmo estudo mostra redução no 
número de homicídios no Rio de 
Janeiro e em São Paulo, na taxa de 
morte por cada mil habitantes.

VIOLÊNCIA 3
No que se refere ao RN, a pes-

quisa registra ainda que em 2000 
não havia registros de homicídios 
em 100 município, o que signifi ca 
que em 60% das cidades potigua-
res não se verifi caram crimes des-
sa natureza. Em 2010, os dados ca-
íram para 79 municípios sem re-
gistro de homicídios, o que equi-
vale agora a 47% de cidades sem 
anotações ofi ciais de mortes de-
correntes desse tipo de crime.

VIOLÊNCIA 4
Além de Natal, preocupam os 

números de homicídios em Par-
namirim, Mossoró e São Gonça-
lo do Amarante, com taxas eleva-
das. A taxa de mortes (na propor-
ção por mil habitantes) no grupo 
populacional em que estão Parna-
mirim e Mossoró subiu nada me-
nos do que 167%.

DESPEJO
Sem paciência de esperar mais, 

o Conselho Regional de Medicina 
entrou com ação na Justiça Federal 
para despejar a prefeitura do prédio 
na Praia do Meio onde funciona a 
Secretaria de Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico. O Cremern alega 
dívidas de oitos meses com aluguel.

Raciocinar alto não ofende: se 
a Secretaria de Desenvolvimento 
não paga o aluguel, quem haverá 
de pagar?

QUADRO FINANCEIRO
O Sindicato dos Auditores Fiscais antecipou-se ao governo e 

cuidou em divulgar os resultados da arrecadação de ICMS refe-
rentes a 2011.  É claro que o bom resultado - R$ 3.173.204.176,96 - 
se deve também ao trabalho competente da categoria. Mas o fato 
precisa ser devidamente posicionado quanto ao cenário. 

A informação solta, leva ao equívoco quanto ao cenário fi nan-
ceiro enfrentado pelo Governo do Estado. E disso não há dúvidas.

Concorreu para o recorde de arrecadação também a mudança 
nos regimes especiais, é preciso informar. E ainda: a regularização 
do Proadi, feita em maio. Daí o salto que chama a atenção no reco-
lhimento, coisa de R$ 301 milhões contra R$ 225 milhões em 2010.

Entretanto, mais importante é registrar que em nenhum mo-
mento o tal recorde de arrecadação signifi ca que o Governo do 
Estado está nadando em dinheiro. Pelo contrário, ainda há uma 
dívida de R$ 337 milhões que deverá ser enfrentada durante o ano.

Além disso, há mais detalhes, como o crescimento da folha 
em 12,9%; e a elevação dos repasses aos poderes em 29,08%. Es-
ses dados (e todos os demais que, inclusive estão publicados hoje 
no NOVO JORNAL), mais do que nunca, agora vão nortear todo 
o debate que envolve as fi nanças do Estado. Freando inclusive as 
intenções de algumas categorias que - pelas redes sociais - já co-
meçaram a se manifestar acerca da arrecadação recorde do ICMS 
como se isso signifi casse um sinal de que o Governo do Estado 
está liberado para conceder aumentos redobrados aos trabalha-
dores do Estado. O que não é correto. O que não é realidade.

Da mesma maneira, os dados são importantes e têm de con-
tinuar sendo divulgados adequadamente para que os sindicatos 
possam acompanhar a evolução fi nanceira do Estado e cobrar, na 
hora devida, os compromissos que foram assumidos. O jogo deve 
ser assim, equilibrado.

Agora é aguardar o relatório fi nanceiro que o secretário Obery 
Rodrigues promete para breve. Tal relatório, pormenorizado, vai 
ser a ferramenta básica para que governo e categorias possam 
este ano negociar (caso seja necessário), sem radicalismos. Contri-
buindo assim, todos, para o interesse público. Uma premissa que 
todos deveriam observar atentamente.

 ▶ Do mestre Zuenir Ventura, cirúrgico 
no Globo de ontem: “na minha época, 
por exemplo, havia quatro estações por 
ano, não por dia. O capitão era o último a 
abandonar o navio, não o primeiro, como 
o do Costa Concordia”.

 ▶ Já já Dilma cria o Ministério dos 
Sem Carteira. Depois do titular das 
Comunicações Paulo Bernardo agora é 
a ministro dos Direitos Humanos Maria 

do Rosário que iniciou curso no Detran 
de Brasília para recuperar a carteira. O 
documento foi cassado porque a ministra 
falava muito ao celular.

 ▶ Jérôme Valcke, o chato-Fifa, fi cou 
tão encantado com as obras da Copa em 
Fortaleza que colocou a capital cearense 
entre as favoritas para receber o sorteio 
das chaves do mundial, em dezembro 
de 2013.

 ▶ Será hoje e amanhã em Fortaleza a 3ª 
Reunião de Análise e Previsão Climática 
para o Nordeste. Na sede da Funceme. 
Gerentes da Emparn participarão. É para 
saber a quadra de chuva. 

 ▶ Na sexta a Paróquia de Candelária 
promove o 2º Baile da Luz cuja renda 
será revertida para a Festa da Padroeira 
2012. Vai ser no Harmonia Recepções 
com a banda Carpe Diem.

 ▶ As empresas potiguares que 
participam do Natal Pensando Moda – 
sete ao todo – negociaram R$ 300 mil 
durante o Senac Rio Fashion Business.

 ▶ A asssessoria do deputado George 
Soares anunciou: o deputado João Maia, 
líder da legenda noestado, fez o convite  
e ele prontamente aceitou ser o vice-
presidente do Partido da República no Rio 
Grande do Norte.

ZUM  ZUM  ZUM

 DO PRESIDENTE ESTADUAL DO PPS WOBER JÚNIOR AO DECLARAR ABERTA A 
TEMPORADA DE DIÁLOGOS PARA AS ELEIÇÕES DE OUTUBRO

Nem eu como principal 
quadro do partido 
sei sobre minha 
candidatura; tanto posso 
sair como vereador, 
como vice-prefeito e até 
prefeito de Natal”
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FALA SÉRIO
Agora vai. A polícia apreendeu a cueca e a calcinha dos dois 

“brothers” envolvidos no inusitado caso de estupro “na casa mais 
vigiada do Brasil”.

FALA SÉRIO 2
Em vez de gastar tempo num assunto desse, a astuta polícia ca-

rioca deveria era arrumar uma lavagem de roupa. Sem trocadilho.

Turismo no passivo

Psicologia da gratidão

Executivos ligados ao setor turístico criticaram ontem, em 
reportagem deste NOVO JORNAL, o que consideram um dos 
piores janeiros dos últimos anos. Neste mês, pico da alta esta-
çã turística, o chamado “trade” contabiliza queda de 15% na 
ocupação hoteleira. 

O quadro coloca mais uma vez o Rio Grande do Norte 
atrás dos vizinhos Pernambuco e Ceará, dois dos estados que 
têm corrido em ritmo diferente do RN, mais apressados por 
consequência com resultados melhores, em vários setores, so-
bretudos aqueles voltados para a infra-estrutura.

As difi culdades enfrentadas pelo estado - é também o que 
chama à atenção - eram conhecidas desde antes do período 
da alta estação, qual sejam, entre outras, a crise fi nanceira por 
que passa o bloco europeu emissor de turistas e os preços con-
vidativos para visitar países vizinhos, como a Argentina, bola 
da vez por aqui.

A crise na Europa não é de agora, nem as consequências 
previstas para ocorrer. No entanto, os empresários do setor tu-
rístico alegam que os governos - estados e prefeitura - negli-
genciaram a divulgação em outra praças, a fi m de compen-
sar as perdas decorrentes do agravamento do quadro econô-
mico lá fora.

Não resta dúvida que os vizinhos têm investido mais em 
promoção turística. Basta ler as revistas e ver as emissoras de 
televisão para notar a presença marcante de destinos como 
Fortaleza e Salvador. Ainda que se considere a crítica feita pe-
los empresários do setor, apontada como a principal respon-
sável pela baixa frequência deste ano na ocupação hoteleira 
potiguar, que o fracasso é responsabilidade pura e simple do 
governo, por não haver investido o que deveria em divulgação, 
é preciso ponderar. E avaliar.

Assim como o governo deveria antecipar-se aos proble-
mas, também o empresariado poderia adotar uma postura 
mais parceira e menos passiva, mesmo por que a lógica é sim-
ples: numa situação assim perdem todos.  Não se trata de pre-
feitura e governo abrirem mão de suas responsabilidades, mas 
de, identifi cado o problema, terem reunido forças a fi m de mi-
nimizar os prejuízos. Agora que Inês é morta, pouco há  o que 
se fazer, a  não ser o que se espera: que o prejuízo possa servir 
de lição, a fi m de que não seja repetido no próximo ano. Afi nal, 
essa atividade guarda uma singularidade: os gestores públicos 
do setor vêm da iniciativa privada. Por isso, conhecem de per-
to as difi culdades que vivem de um lado e do outro. Reconhe-
cer que todos têm parcela de responsabilidade é o mínimo.

Nesses dias de violência e de crueldade, de indiferença pe-
los valores morais e emocionais relevantes, a gratidão tem pa-
pel signifi cativo a desempenhar na saúde integral dos seres 
humanos. É o que afi rma Joanna de Ângelis, mentora espiritu-
al do médium e orador espírita Divaldo Franco, no livro Psico-
logia da gratidão, psicografado por ele.

Também será este o tema que o eminente educador 
de almas Divaldo Franco vai abordar em palestra pública e 
workshop, respectivamente, nos dias 28 e 29 de janeiro em Na-
tal. No primeiro caso, na noite de sábado, no ginásio Nélio Dias, 
na Zona Norte, com acesso gratuito ao público; no dia seguin-
te, pela manhã, no Centro de Convenções da Via Costeira. O in-
gresso aqui é, na verdade, a aquisição do livro por 50 reais.

Autor mediúnico com mais de 250 livros publicados em 
vários idiomas, tendo alcançado a marca dos 10 milhões de 
exemplares vendidos – com direitos autorais integralmen-
te cedidos para instituições fi lantrópicas - o baiano Divaldo 
Franco é o que se pode chamar de peregrino dedicado à mis-
são de divulgar o evangelho. Aos 80 e tantos anos, consta que 
já tenha realizado 13 mil conferências em 2 mil cidades de 64 
países nos cinco continentes.

A mais recente obra da célebre parceria entre o médium e 
Joanna de Ângelis confi rma a pridileção pelos temas existen-
ciais e fi losófi cos, que alcançam reconhecimento não apenas 
dos espiritualistas mas também dos estudiosos e pesquisado-
res do comportamento. Psicologia da gratidão, portanto, con-
voca o leitor a analisar o signifi cado deste sublime estado in-
terior, que se agiganta e mimetiza com as dádivas da alegria 
e da paz. 

A autora lembra que o verbete gratidão vem do latim gra-
tia, que signifi ca literalmente  graça, ou gratus, que se traduz 
como agradável. Por extensão, signifi ca reconhecimento agra-
dável por tudo quanto se recebe ou lhe é concedido. No entan-
to, Joana ressalta que, na imaturidade emocional, acredita-se 
que a gratidão é somente uma retribuição pelo bem ou pelos 
favores que se recebe, consistindo, digamos assim, numa for-
ma de devolução.

Por este prisma, constitui-se quase num jogo mercadoló-
gico da oferta e da procura ou vice-versa. Porém, defende a au-
tora, na medida que o espírito alcança o objetivo do seu signi-
fi cado imortal e entende-o com discernimento lúcido, aben-
çoa tudo e todos, agradecido pela oportunidade de vivenciar 
todo tipo de experiência - não só as boas. 

Quando se é grato, explica Joanna de Ângelis, nunca se ex-
perimenta nenhum tipo de decepção ou queixa, porque nada 
espera em resposta ao que realiza. Quando se é grato, alcança-
-se a individuação que liberta, diz. Para se atingir esse nível,  no 
entanto, o caminho é longo, atraente, fascinante e desafi ador.    

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CHAVE DE RODA
Determinação baixada pela 

Corregedoria Geral de Justiça es-
tabelece em 30 minutos o tempo 
máximo que uma pessoa deve es-
perar na fi la para atendimento em 
qualquer cartório do RN.

CHAVE DE RODA 2
O descumprimento da norma 

implicará em medidas disciplina-
res contra o responsável pelo car-
tório, conforme estabelece o do-
cumento assinado pelo correge-
dor-geral, desembargador Cláudio 
Santos. Os cartórios têm prazo de 
60 dias para se adequarem à de-
terminação, passando a fornecer a 
cada usuário comprovante da hora 
de chegada e do atendimento. 

SANTA MOBILIDADE
A estimativa do governo de que 

até o mês de julho o prolongamen-
to da Prudente de Morais até a BR 
101 estará pronto, inclusive os dois 
túneis não trouxe só euforia.

SANTA MOBILIDADE 2
Leitor que utiliza diariamente 

o trecho adverte: atualmente nem 
o DER nem o setor de trânsito da 
prefeitura esclarecem como fi cará 
o cruzamento da Prudente de Mo-
rais com a Integração, que já é um 
caos, principalmente no período 
de aulas (no início da manhã e à 
tardinha) por causa do congestio-
namento e do semáforo de quatro 
tempos. E conclui: imagine quan-
do o fl uxo de veículos vindo da BR 
101 optar pelo prolongamento da 
Prudente de Morais. 

AINDA VIOLÊNCIA
Só pra fechar: no geral, houve 

melhora nos índices de homicí-
dio no Brasil, pelo estudo do San-
gari, mas o país permanece ainda 
com o maior índice de homicídios 
do mundo em termos absolutos – 
quase 50 mil por ano ou 137 por 
dia – e o sexto quando o número 
de assassinatos anuais é compa-
rado ao tamanho da população. A 
média nacional de homicídios é de 
26,2 por 100 mil habitantes

VIVA ROBERTA
A Folha de S. Paulo fez uma crí-

tica simpática de “Segunda Pele”, 
disco novo de Roberta Sá, conside-
rado mais pop do que os trabalhos 
anteriores, mais voltados ao samba.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Fica como está
Dilma Rousseff  deverá sancionar sem vetos o Orçamento 

de 2012, aprovado em sessão turbulenta do Congresso no fi nal 
do ano passado. O texto será publicado amanhã no “Diário Ofi -
cial”. Ontem, técnicos do governo esquadrinhavam o projeto, 
mas espera-se que a presidente preserve o trabalho de deputa-
dos e senadores, que acataram os principais pleitos do Planalto. 

Foram barradas previsões de reajuste para o Judiciário e de 
ganho real para aposentados que recebem mais de um salário 
mínimo. Congressistas garantiram, contudo, cota mais genero-
sa de emendas para prefeituras de cidades com população infe-
rior a 50 mil habitantes. 

PARA REGISTRO 
Já informados da iminente in-
dicação de Marco Antonio 
Raupp para o Ministério da Ci-
ência e Tecnologia, petistas da 
corrente majoritária CNB se 
reuniram anteontem com o 
presidente da sigla, Rui Falcão, 
em São Paulo. À ocasião, fi ze-
ram último apelo para empla-
car o deputado Newton Lima 
(PT-SP) no cargo. 

EU NÃO 
Aporte de R$ 1,8 bilhão ao Pa-
namericano passou anteon-
tem pelo crivo do conselho di-
retor da Caixa Econômica Fe-
deral, com o voto contrário de 
Geddel Vieira Lima (vice-presi-
dente de Pessoa Jurídica). 

MENOS 
Em meio a novo capítulo do 
embate entre petistas e peeme-
debistas no Rio, Dilma aprovei-
tou escala em Angra dos Reis, 
ontem, para aliviar a tensão en-
tre o governador Sérgio Cabral 
e o senador Lindberg Farias. Os 
dois acompanharam a comiti-
va presidencial. 

BANDEJÃO 
Após inaugurar creche em An-
gra, Dilma pediu à sua equi-
pe que avalie a distribuição 
de merenda gratuita nas uni-
dades também aos sábados e 
domingos. 

PETIT COMITÉ 
O Planalto vetou a presença de 
chefes de gabinete nas reuni-
ões ministeriais que começam 
hoje. 

VESPEIRO 
Depois de perder a presidência 
da Codevasf, Fernando Bezer-
ra (Integração Nacional) com-
prou briga com o PMDB ao 
anunciar reformulação no De-
partamento Nacional de Obras 

contra Seca. O órgão é contro-
lado pelos peemedebistas Hen-
rique Alves (RN) e Eunício Oli-
veira (CE). O ministro pretende 
iniciar as mudanças pela dire-
toria fi nanceira. 

ESPELHO MEU 
Geraldo Alckmin disseca, des-
de domingo, relatórios de pes-
quisa qualitativa encomenda-
da para defi nir o fi gurino do 
candidato do PSDB à prefeitu-
ra paulistana. 

IMAGEM É TUDO 
O tucano sublinha, em privado, 
as características de Bruno Co-
vas (juventude e sobrenome) e 
de Andrea Matarazzo (identifi -
cação com a capital) captadas 
no estudo. José Aníbal é lem-
brado pela história no partido. 
Também disputa a prévia Ri-
cardo Tripoli. 

ALICERCE 1 
O governo paulista recebeu on-
tem propostas de 12 grupos inte-
ressados na execução das obras 
viárias do entorno do Itaquerão, 
orçadas em R$ 478 milhões. A 
Odebrecht, que constrói o está-
dio da abertura da Copa, é uma 
das inscritas na pré-qualifi cação. 

ALICERCE 2 
Queiroz Galvão, Andrade Gu-
tierrez e Camargo Corrêa tam-
bém fi zeram ofertas individu-
ais à Dersa. Outras 16 emprei-
teiras se organizaram em oito 
consórcios. A construção co-
meça em julho, com prognósti-
co de término em 20 meses. 

VISITA À FOLHA
Geraldo Alckmin (PSDB), go-
vernador de São Paulo, visitou 
ontem a Folha, onde foi rece-
bido em almoço. Estava com 
Marcio Aith, subsecretário de 
Comunicação, e Euzi Dognani, 
assessora de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao destinar menos recursos para a saúde, 
Dilma deve ter ouvido consultores petistas 
‘de alto valor de mercado’. Afi nal, por ser 
uma área rentável, poderia ser privatizada.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PPS NA CÂMARA, RUBENS BUENO, sobre os 15 
vetos da presidente ao projeto que regulamenta a emenda 29. As 

mudanças no texto aprovado pelo Congresso foram criticadas por 
governadores e prefeitos.

CONTRA O RELÓGIO 
Durante as duas horas de debate entre os pré-candidatos 

do PSDB à Prefeitura de São Paulo, na segunda-feira, a cam-
painha que estipulava o tempo para cada resposta soou várias 
vezes. No encerramento do evento, realizado em universidade 
da zona sul, o presidente paulistano da sigla, Julio Semeghini 
usou o microfone por dez minutos. 

Bruno Covas, um dos postulantes, brincou: 
– Na próxima vez temos que providenciar uma campai-

nha para o discurso do presidente também. Falou mais que 
todos nós. Imagine se fosse candidato... 

ABRE ALAS
/ MUDANÇAS /  EM SUA PRIMEIRA REFORMA, DILMA COLOCA 
MERCADANTE NA EDUCAÇÃO E O FÍSICO RAUPP NA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  deu 
início ontem à sua primeira re-
forma ministerial ao nomear o 
petista Aloizio Mercadante na 
Educação e o físico Marco Antô-
nio Raupp para a pasta de Ciên-
cia e Tecnologia. 

A escolha de Raupp foi fruto 
da indicação do próprio Merca-
dante, seu antecessor no cargo. 

O novo ministro, ex-presi-
dente da Agência Espacial Bra-
sileira, enquadra-se no perfi l téc-
nico estabelecido pelo governo. 

Com as mudanças, o petis-
ta Fernando Haddad está libera-
do para se dedicar integralmente 
à primeira campanha eleitoral de 
sua vida, a Prefeitura de São Paulo. 

Em sua primeira reforma, 
Dilma fará somente mudanças 
pontuais no primeiro escalão e 
não deve mexer em mais do que 
sete ministérios. 

Serão preservados nos atu-
ais redutos os partidos que inte-
gram a base aliada. 

Deve haver trocas em Cida-
des, Trabalho, Mulheres, Igual-
dade Racial e Cultura. Os no-
mes dos sucessores, porém, ain-
da não foram completamente 
defi nidos. As negociações com 
legendas aliadas para a forma-
ção da equipe também foram 
defl agradas. 

O PP, no controle do Ministé-
rio das Cidades, foi chamado on-
tem para uma conversa inicial. 
O líder da bancada na Câmara, 
Aguinaldo Ribeiro (PB), reuniu-
-se com a ministra Ideli Salvat-
ti (Relações Institucionais) para 
tratar da sucessão de Mário Ne-
gromonte no cargo. 

Segundo a reportagem apu-
rou, o próprio Ribeiro chegou a ser 
sondado para comandar a pasta. 
Ao lado de Márcio Fortes, hoje no 

controle da Autoridade Olímpica, 
ele fi gura a lista de possíveis indi-
cados ao posto e conta com a sim-
patia do Palácio do Planalto. 

Sua situação, porém, é de-
licada. Mesmo na condição de 
cotado, Ribeiro disse a Ideli que 
a bancada gostaria de indicar o 
substituto de Negromonte e já 
fala no deputado federal Márcio 
Reinaldo (MG) como alternativa. 

A segunda rodada de conver-
sas com o PP ocorrerá na sema-
na que vem, quando Dilma re-
aliza sua primeira reunião mi-
nisterial ainda com parte velha 
da equipe. Nos bastidores, líde-
res do PP afi rmam que não cria-
rão caso se a presidente insistir 
em escolher um ministro da sua 
preferência. 

Em fevereiro, Dilma deve se 
debruçar nas demais mudanças 
no primeiro escalão. 

Ela tenta fazer a alteração de 
titulares sem mudar a represen-
tação feminina na Esplanada. 
Atualmente, há dez mulheres no 
comando de ministérios.

TÉCNICO
A escolha do físico Marco 

Antonio Raupp para comandar 
o Ministério da Ciência e Tec-
nologia mostra uma preferên-
cia da presidente Dilma Rousseff  
por um perfi l técnico e gerencial 
para a pasta. 

Raupp carrega no seu currí-
culo passagens pelo comando 
do Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais) e da AEB 
(Agência Espacial Brasileira). 

Antes disso, foi também pre-
sidente da SPBC (Sociedade Bra-
sileira para o Progresso da Ciên-
cia), principal entidade científi ca 
do país. 

É a SBPC que encabeça as 
discussões correntes sobre a po-
lítica científi ca e tecnológica do 
país, e atua como uma espécie 
de interlocutor entre os cientis-
tas e o governo. 

Mas foi na AEB que Raupp 
ganhou mais projeção. À frente 
da instituição nos últimos dez 
meses, onde esteve por indica-
ção de Aloizio Mercadante, Rau-
pp tentou fazer uma espécie de 
“varredura”. 

A missão dele era sincroni-
zar o complicado calendário es-
pacial brasileiro, que colecio-
na atrasos no envio de satélites 
nacionais e está distante do se-
tor privado. “Falta uma Embraer 
no setor espacial”, ele costuma-
va dizer. 

Uma das ideias mais ousa-
das do físico ao sair do Inpe para 
assumir a AEB foi tentar “unir” 
as duas instituições. 

Para Raupp, não faz sentido 
o país ter uma instituição para 
fazer pesquisa, formar pessoas 
e projetar satélites (o Inpe) e ou-
tra para coordenar a política es-
pacial (a AEB). 

Do ponto de vista acadêmi-
co, Raupp também tem um cur-
rículo denso. Fez doutorado em 
matemática na Universidade de 
Chicago e é livre-docente pela 
USP. 

Também foi professor adjun-
to da UnB (Universidade de Bra-
sília) e professor do IME (Institu-
to de Matemática e Estatística) 
da USP. 

Além de sua ligação com a 
pesquisa espacial - ele é mem-
bro titular da IAA (Academia In-
ternacional de Astronáutica) -, 
Raupp gosta de assuntos ligados 
à inovação. 

Ele segue a linha de Merca-
dante na tentativa de ligar o se-
tor acadêmico ao privado.

FOLHAPRESS

UMA LANCHONETE QUE funcio-
na em um dos anexos da Câ-
mara foi furtada na madruga-
da da última quinta-feira. La-
drões levaram R$ 10.500, sen-
do a maior parte em moedas 
que estavam guardadas em um 
armário embaixo do caixa do 
estabelecimento. 

Segundo a Polícia Legislati-
va da Casa, os ladrões (prova-
velmente mais de um) entra-
ram por uma janela que estava 
aberta. A câmera de segurança 
do local foi desconectada. 

Já as imagens de vídeo ex-
ternas registram a movimenta-
ção de uma moto, mas não há 
como identifi car os suspeitos 

por causa da má qualidade das 
gravações. 

A polícia da Câmara traba-
lha com a hipótese de que o fur-
to tenha sido realizado por pes-
soas que trabalham ou já traba-
lharam na lanchonete, pois o 
indicativo é de que eles conhe-
ciam o esquema de segurança 
e o local onde as moedas eram 
guardadas. 

Para a Polícia Legislativa, é 
possível que os criminosos tam-
bém já tenham deixado a janela 
aberta durante o dia para facili-
tar o furto durante a noite. 

A Polícia Civil ajudará o De-
partamento de Polícia da Câ-
mara a realizar a perícia no lo-
cal. Impressões digitais foram 
coletadas no estabelecimento.

Ladrões levam R$ 10.500 de 
lanchonete em anexo da Câmara

/ FUERTO /

 ▶ Congresso conta com Polícia Legislativa, que não evitou o furto

PATRICK GROSNER / FOLHA IMAGEM

 ▶ Aloísio Mercadante assume a vaga de Haddad

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO

MINISTERIAL
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Turismo
Parabéns ao repórter Sílvio Andrade pela matéria 
mostrando a triste realidade da decadência 
turística no nosso estado, no NOVO JORNAL de 
hoje (18/01).

Anastácia Vaz, 
Pelo Twitter

Arrecadação
Leiam a capa do NOVO JORNAL: Arrecadação de 
ICMS bate recorde no RN em 2011,  R$ 3,1Bi. 
Parece hipocrisia, aonde tá o dinheiro? 

Herik Queiroz, 
Pelo Twitter

Adesivo
Atenção torcedor do América, já estão nas bancas 
no NOVO JORNAL adesivos do Mecão.

Albinha_Gurgel, 
Pelo Twitter

Adesivo 2
A promoção “Cole no seu Clube” do NOVO 
JORNAL continua, e o Mais Querido já está à frente 
do concorrente em vendas.

ABC Futebol Clube, 
Twitter Ofi cial

Turista
Não é só no RN que diminuiu a presença do turista 
estrangeiro, como mostrou matéria do NOVO 
JORNAL. É assim no Brasil todo, no mundo todo, 
e tem a ver com a crise econômica na Europa. 
Mas todos sabiam disso. O que precisa é os 

governantes e os responsáveis por esse setor 
tão importante para a nossa economia criarem 
alternativas para compensar essas perdas.

Norberto Andrade, 
Por e-mail  

Futebol
Como torcedor, acho uma vergonha que um 
time como o ABC fi que parado mais de dois 
meses e não tenha a competência de ajeitar o 
gramado onde vai jogar, no seu próprio estádio. 
Depois não sabe por que tanto jogador vai para o 
departamento médico.

Márcio Nogueira, 
Por e-mail

Justiça
Não duvido que sejam boas as intenções do novo 
secretário de Justiça Fábio Hollanda, mas não 
sei se ele terá tempo ou condições de fazer tanta 
mudança quanto está pregando. Não é de hoje 
que se fala na necessidade de se construírem 
mais cadeias, melhorar Alcaçuz, ajeitar as centrais 
do cidadão, hoje sucateadas. Queira Deus ele 
consiga fazer tudo. A nós, pobres mortais, resta 

aguardar que ele consiga fazer o que prometeu 
porque do jeito que está é que não pode fi car.

Lucivânia Martins, 
Por e-mail

Lixo
Vamos todos fi car atentos a esse projeto da 
prefeitura de mudar os limites para coleta 
residencial de lixo, taxando mais quem produz 
mais lixo. É preciso ampliar o debate para ver se 
há alguma ilegalidade. Não podemos deixar correr 
frouxo sem acompanhar.

Lúcio Damasceno, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Eliminar o BBB!
Já era tempo de acontecer algo que viesse a alterar este famigera-

do programa da TV Globo chamado Big Brother Brasil - o famoso BBB.
Em princípio, considero que se trata de um “cativeiro humano”. 

Quando vejo determinadas ações de combate ao cativeiro de animais 
“não racionais” assumidas pelo IBAMA, por exemplo, me pergunto qual 
a razão de não se reagir em relação ao “cativeiro de animais racionais” 
que ocorre no tal BBB?! O IBAMA bem que poderia interferir!!!

Não compreendo como uma rede de TV que tem demonstrado ser 
bastante competente, ainda não descobriu o mal que comete contra a 
população do nosso Brasil – mais da metade é analfabeta funcional! 

É importante considerar os valores que são passados ao longo do tal 
programa! Deploráveis...

O funcionamento de um canal de televisão, segundo me consta, de-
pende de uma concessão. Será que é razoável se conceder o direito de se 
apresentar programas tipo BBB? Creio que não!

Registro os bons programas da própria Globo que merecem aplau-
sos e que são feitos com muita competência. Destaco o “Bem Estar” 
apresentado todas as manhãs e que oferece valiosos esclarecimentos so-
bre a questão saúde. Importante é que ele utiliza uma linguagem e ima-
gens muito concretas, permitindo a compreensão pela grande maioria 
da população que, na verdade, se encontra no estágio do “raciocínio con-
creto”. Recentemente, uma reportagem apresentada no programa “Fan-
tástico” informou sobre a existência de uma máfi a dos postos de com-
bustíveis que vem ludibriando muitos brasileiros! Grande colaboração!

Voltando ao BBB com o caso do possível estupro cometido por um 
dos participantes, certamente, continuará a ter repercussão nos próxi-
mos dias, mas o importante é que o episódio sirva para que a TV Globo 
avalie a grande irresponsabilidade que é levar ao ar um programa des-
te “nive”! O caso é agravado pelo grande prestígio que ela desfruta en-
tre os telespectadores brasileiros. Atente-se para a sua audiência e a in-
fl uência da TV “fazendo a cabeça” dos brasileiros-aliás, a grande “indús-
tria” do século XXI!

Imagino que o episódio vai ser muito bem explorado pelas suas con-
correntes – de certa forma, já começou. Se ele veio para que a programa-
ção seja revista, seja muito bem vindo!

Muito já se escreveu sobre o BBB, especialmente no sentido crítico. 
Infelizmente, nunca entendi a razão destas críticas não terem sido con-
sideradas até esta data. E aqui me inspiro em um pensador francês que 
nos diz: se todas as coisas já foram ditas, mas como ninguém escutou, é 
preciso repetir e repetir. Pode ser que agora o “escândalo do estupro” faça 
com que as críticas sejam ouvidas e, desta vez, o eliminado seja o pró-
prio BBB!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleiabg@yahoo.com.br

RATOS E 
RATÕES

Segundo noticiário da imprensa, 
no último fi nal de semana, uma 
funcionária da secretaria-geral do 
Senado foi mordida no tornozelo 
por um rato. Imediatamente, a 
presidência da Casa determinou 
a dedetização para solucionar o 
problema de fácil solução. Claro que 
não são os pequenos roedores os 
responsáveis pelos grandes males 
daquela instituição perante a opinião 
pública, mas os enormes roedores 
capazes de fugir das mais espertas 
armadilhas preparadas para fl agrar o 
delito criminoso.

Os ratões predadores imunes 
à dedetização denigrem a imagem 
do Senado da República com 
atitudes e procedimentos execráveis 
protegidos por foro privilegiado, 
causando enorme prejuízo ético ao 
parlamento nacional. Afi nal, se essa 
instituição não fosse tão necessária 
e indispensável à plenitude 
democrática, sua desativação não 
faria a menor falta. Poucos sentiriam 
sua ausência em virtude do divórcio 
existente entre o Congresso e a 
sociedade. Quanto ao problema 
dos ratões, não se resolve com 
dedetização, pois se trata de caso de 
polícia.

MELHOR AUXILIAR DE DILMA 
NÃO É PAGO PELO ERÁRIO

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A MAIS EFICIENTE auxiliar da presiden-
te Dilma Rousseff  não custa um centa-
vo aos cofres públicos. Trabalha inces-
santemente sem receber diárias e não 
tem direito a cartão corporativo. Dis-
pensa uso indiscriminado de aviões da 
FAB e nem aceita carona de empresá-
rios ladinos que tenham negócios es-
cusos ou não com o governo. Não foi 
indicada por partido político e, por 
isso, desobrigada a facilitar qualquer 
tipo de negociata nociva ao erário.

Sua indicação não passou pelo cri-
vo do ex-presidente Lula da Silva, pa-
drinho de crisma da metade do minis-
tério escolhido ou mantido pela presi-
dente Dilma Rousseff , dos quais seis 
foram defenestrados no primeiro ano 
de sua gestão. Não por ato de vonta-
de própria da presidente da Repúbli-
ca, mas pelos malfeitos (corrupção) 
cometidos e denunciados pela efi cien-
te auxiliar que não mama nas tetas ge-
nerosas e fartas do governo.  Dispensa 

esse tipo de tratamento privilegiado.
Fiscaliza a gestão pública com 

olhos de lince sem receber nenhuma 
remuneração por trabalho reconhe-
cido pela maioria, porém, contestado 
por quem teme sua ingerência nas em-
preitadas em proveito próprio, atrope-
lando o interesse público. Não silencia 
pela oferta de propina, nem aceita par-
ceria promíscua. Denuncia corruptos, 
proporcionando limpeza ética na ges-
tão pública. Cabe à presidente apenas 
recolher o entulho e destiná-lo ao ater-
ro sanitário mais próximo.

Não recebe medalhas nem comen-
das pela atuação rigorosa na fi scali-
zação dos recursos ofi ciais. Pelo con-
trário, é incompreendida, agredida e 
difamada por denunciados que não 
aceitam suas críticas. Chegou a ser 
ameaçada e sofreu represálias por sua 
independência na luta contra os des-
mandos dos poderosos. Já quiseram 
enquadrá-la no Conselho Nacional de 

Jornalismo e mais recentemente que-
rem vigiá-la mediante a regulação, 
quando na realidade o que desejam é 
monitorar seus passos silenciando-a 
através de ameaças veladas.

O ex-presidente Lula, em momen-
tos raros de modéstia, diz que sem a 
participação dela jamais poderia ter 
chegado à presidência da República. 
Reconhece, também, sua importân-
cia na luta dos trabalhadores por me-
lhores salários durante o regime mili-
tar. Nessa época, o ainda desconheci-
do operário de língua solta começava a 
dar os primeiros passos rumo ao estre-
lato, tornando-se celebridade ao atin-
gir o mais cobiçado cargo da Repúbli-
ca pela vontade soberana do povo.

Ao chegar ao poder, as relações 
com a velha senhora nunca mais fo-
ram as mesmas. O então presiden-
te Lula da Silva se queixava das de-
núncias de corrupção em seu gover-
no, notadamente no conhecido caso 

do mensalão que quase o levou a so-
frer um processo de impeachment, co-
mandado pelo poderoso e infl uente 
chefe da Casa Civil, José Dirceu.  Pos-
teriormente, foi demitido do cargo e 
ainda teve seu mandato cassado jun-
tamente com outros comparsas. Lula 
nunca o perdoou por isso.

Essa auxiliar efi ciente sem exer-
cer função pública, mas zelosa guardiã 
da decência dos hábitos e costumes, 
chama-se Liberdade de Expressão, in-
dispensável à consolidação do regi-
me democrático. Na sua ausência, sur-
ge o autoritarismo nefasto. A presiden-
te Dilma Rousseff  deve muitos favores 
a essa senhora. Ajudou na limpeza da 
sujeira que poderia ter causado preju-
ízos morais à sua imagem. A presiden-
te tem afi rmado que prefere o barulho 
da imprensa livre ao silêncio das dita-
duras. A democracia penhoradamen-
te agradece.

Preservemos, portanto, essa res-
peitável dama que tem prestado ines-
timáveis serviços ao país em tempos 
de guerra e paz. Teve papel prepon-
derante no retorno à redemocratiza-
ção em 1945 e após o regime militar 
implantado em 1964, ditaduras im-
plantadas pela forças das armas. A im-
prensa, embora amordaçada e mutila-
da, resistiu e viu nascer o sol da liber-
dade, com o sacrifício de muitos com-
panheiros que fi caram pelo meio do 
caminho. 

NEY DOUGLAS / NJ
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Economia Editor 
Heverton de Freitas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,766

TURISMO  1,830
 2,55%

63.948,80
0,43%2,271 10,5%

PARA QUANDO

FEVEREIRO CHEGAR 
/ TRIBUTAÇÃO /  GOVERNO PRORROGA PAGAMENTO DO ICMS PARA EMPRESAS QUE FAZEM 
PARTE DO PROADI. MEDIDA SÓ ATINGE ADIMPLENTES E DEVE BENEFICIAR 140 INDÚSTRIAS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado prorrogou o 
prazo de quitação do ICMS das 
empresas benefi ciadas pelo Pro-
grama de Apoio ao Desenvolvi-
mento Industrial do Rio Grande 
do Norte (Proadi) até fevereiro. 
Segundo o secretário estadual de 
Tributação, José Airton da Silva, 
a medida vai benefi ciar cerca de 
140 indústrias instaladas em ter-
ritório potiguar com valor cor-
respondente a R$ 26 milhões. 

A medida publicada ontem 
no Diário Ofi cial do Estado não 
animou a Federação das Indús-
tria do RN (Fiern), mas é vista 
com bons olhos pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI).  
José Airton da Silva explicou que 
o ICMS do Proadi é fi nanciado 

pelo próprio Governo através de 
crédito consignado (depositado) 
no Orçamento Geral do Estado. 
Como o Estado não tinha orça-
mento para o pagamento desse 
fi nanciamento específi co, decid-
iu prorrogar o prazo de quita-
ção dessas empresas com débito 
tributário do ICMS sujeito ao re-
colhimento mensal de apuração 
com vencimento até 18 de janei-
ro (ontem). A prorrogação vai até 
16 de fevereiro próximo e é váli-
da apenas para aquelas que es-
tão adimplentes quanto ao paga-
mento da parcela do ICMS que 
lhes cabe. 

O dinheiro do fi nanciamen-
to, pago pelo Estado, serve para 
que as empresas se capitalizem 
e, assim, paguem o ICMS. O Pro-
adi, explicou o secretário, é um 
programa de incentivo exclusivo 

para a indústria de transforma-
ção interessada em se instalar no 
Estado, que fi nancia 75% do val-
or do Imposto sobre ICMS dev-
ido e os outros 25% são da pre-
feitura. O cálculo é simples: se a 
empresa deve R$ 100,00 paga R$ 
25,00 à prefeitura onde está in-
stalada e os R$ 75,00 restantes 
são do Governo do Estado e de-
vem estar dentro da previsão 
orçamentária.

Em dezembro de 2011, o 
Governo não tinha os R$ 26 mil-
hões no orçamento para fi nanci-
ar as empresas do Proadi. É com 
esse dinheiro do fi nanciamen-
to que as empresas investem em 
sua produção e retornam ao Es-
tado em forma de pagamento 
do ICMS. “É um benefício que o 
Governo recupera porque será 
investido no emprego e recebe 

o benefício de volta”, ponderou 
o secretário. E o motivo princi-
pal da prorrogação é garantir que 
as empresas não fi quem inadim-
plentes por falta de recursos re-
passados pelo fi nanciamento 
do Estado e, também, tenham 
condições de comprar seus insu-
mos aos fornecedores. 

Uma das medidas da Tributa-
ção estadual no atual Governo foi 
ampliar o benefício da prorroga-
ção ao interior do Estado, porque 
a antiga política era restrita aos 
municípios da Região Metropoli-
tana de Natal, anunciou o secre-
tário. E funciona como uma ga-
rantia de geração de emprego 
para a população do interior 
onde há empresas benefi ciadas 
pelo Proadi através de contratos 
feitos pela Agência de Fomento 
do Rio Grande do Norte. 

 ▶ Indústrias que estejam em dia com o Governo tem agora tem até o dia 16 de fevereiro para quitar imposto   

NEY DOUGLAS / NJ

O presidente da Fiern, Amaro 
Sales, não se mostrou muito otim-
ista com a prorrogação do ICMS 
devido pelas empresas benefi cia-
das pelo Proadi. “A medida não 
é boa nem é ruim”, disse. E co-
mentou que ela causa apreensão 
porque está sendo prorrogado o 
repasse de um incentivo que ex-
iste para a indústria. 

As empresas estão sem dinhei-
ro para pagar o ICMS porque o Es-
tado ainda não repassou os mon-
tantes relativos ao fi nanciamen-
to de seus empreendimentos. E é 
com esse dinheiro que elas inve-
stem em produção e pagam seus 
tributos de ICMS. Amaro Sales ex-

plicou que a indústria, obrigada a 
importar insumos de outros es-
tados, pode ter mercadorias, es-
senciais para sua produção,  reti-
das nos postos fi scais do Estado 
porque lá, no controle do Fisco, 
elas podem constar como inad-
implentes. “Mas isso, pode ser que 
aconteça por causa de um fi scal 
menos avisado”, ponderou. 

Amaro Sales acredita que até 
o fevereiro, prazo de vigência da 
prorrogação, a situação esteja reg-
ularizada. Principalmente porque 
o Rio Grande do Norte está com 
um recorde de arrecadação que 
pode ser revertido para investi-
mentos, apostou. 

FIERN SÓ ACREDITA VENDO 

 ▶ Para Amaro Sales, da Fiern, mudança causa apreensão

VANESSA SIMÕES / NJ

Para o vice-presidente da 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Haroldo Azeve-
do, a prorrogação do pagamen-
to do ICMS é um ato positivo 
do Governo do Estado que vai 
incentivar a produção. “Esse 
recurso que seria recolhido à 
vista, volta a ser aplicado na 
produção”, sinalizou. 

Sem a obrigação de recol-
her a parcela do ICMS vencida 
ontem, os empresário terão um 
mês para usar esse dinheiro 
como capital de giro e, assim, 
aumentar sua produção. Con-
sequentemente, terão mais re-
cursos para o recolhimento do 
imposto. “Isso permite que a 
indústria trabalhe mais”, pre-
viu Haroldo Azevedo que é ex-

presidente da FIERN. “A gover-
nadora (Rosalba Ciarlini) está 
de parabéns”, ressaltou.  

Haroldo Azevedo disse 
que os inadimplentes, com 
pendência com o Fisco, de-
vem fazer um esforço para qui-
tar suas dívidas. Segundo ele, 
a indústria do Rio Grande do 
Norte, a exemplo do resto do 
país, vive um momento espe-
cial de crescimento porque 
hoje se tem uma base sólida 
que permite um crescimento 
da produção. E o aumento do 
salário mínimo é mais um in-
centivo ao consumo que, por 
sua vez, entra na cadeia produ-
tiva da indústria, comércio e 
serviços. O que é bom para to-
dos os setores.

 ▶ Haroldo Azevedo, da CNI, elogiou medida

HUMBERTO SALES / NJ

CNI COMEMORA 
PRORROGAÇÃO

ENTENDA O PROGRAMA 

Proadi
Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial 
do Rio Grande do Norte (Lei 
nº 5.397 de 11/10/1985 - 
modifi cada pela Lei nº 7.075 de 
17/11/1997 e decreto 16.332 
de 17/09/2002.

Empresas
benefi ciárias

1 Nova, que esteja em fase de 
implantação ou funcionamento 
no RN há no máximo 6 meses.

2 Existente no RN, desde 
que amplie sua capacidade 
produtiva em pelo menos 50% 
com novos investimentos fi xos 
e circulantes.

3 Existente no RN que, na 
data do pedido de concessão 
do incentivo, se encontre 
paralisada há pelos menos 12 
meses. Ou que nos 60 meses 
imediatamente anteriores 
ao pedido de concessão do 
incentivo, esteja com 50% de 
sua capacidade de produção, 
ociosa. 

Normas de
fi nanciamento

 ▶ O montante do fi nanciamento 
com recursos do Proadi é feito 
com base no valor do ICMS 
incidente a partir do início das 
operações do empreendimento, 
observados os percentuais de 
60% e 75% do ICMS devido, 
dependendo da localização da 
indústria. 

 ▶  – 60% do ICMS devido 
para as empresas localizadas 
na área metropolitana de 
Natal (Natal, São Gonçalo do 
Amarante, Parnamirim, Macaíba 
e Extremoz)

 ▶ – 75% do ICMS devido para 
as empresas localizadas nos 
demais municípios do Estado 
e nas áreas industriais criadas 
por Lei.

 ▶ Não pode ser computado 
o ICMS retido pela empresa 
na condição de contribuinte 
substituto tributário.

 ▶ Recursos – provenientes 
dos créditos consignados no 
Orçamento Geral do Estado.
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“Trabalhamos em meio ao 
caos. Estamos num ambiente 
onde a vida e a morte caminham 
lado a lado, de mãos dadas. Os pre-
sos dominam e nós não temos se-
gurança nenhuma. Qualquer des-
cuido pode ser o nosso fi m”, afi r-
mou Raul Lúcio Moreira, vice-pre-
sidente do Sindicato dos Agentes 
e Servidores Penitenciários do RN.

O agente carcerário trabalha 
em Alcaçuz há um ano e meio e, 
se estiver mesmo com a razão, a 
situação é pra lá de preocupan-
te. Segundo ele, o Conselho Na-
cional de Justiça determina que, 
para cada cinco presos, pelo me-
nos um agente tem de estar esca-
lado para o serviço. Hoje, em Al-
caçuz, são 10 agentes penitenci-
ários (por dia) para tomar conta 
de 800 homens nada satisfeitos. 
“Você percebe o tamanho do des-
caso com a nossa segurança? Eu 
espero que o secretário veja isso. 
São 80 presos para cada agente. É 
ou não um absurdo?”, emendou.

E armas? Existem armas 
para equilibrar a balança? Outra 
aberração. Ainda de acordo com 
Raul, que também chefi a a equi-
pe de segurança, a penitenciária 
dispõe de apenas quatro espin-

gardas calibre 12. Mesmo assim, 
duas deles não funcionam. Pior 
que isso. “Temos seis munições 
letais e seis balas de borracha. É 
por isso que aqui, todos os dias, 
há tentativas de fuga. A impren-
sa não sabe disso, mas todo san-
to dia tem baderna, tem quebra-
deira, tem preso tentando matar 
o outro, preso cavando túnel pra 

escapar. Aqui é um verdadeiro in-
ferno”, revelou.

Quando falta comida para os 
apenados, também falta o que 
comer aos agentes. “Só não pas-
samos tanta fome como os pre-
sos porque fazemos uma cotinha 
e compramos. Até a cozinha fo-
mos nós que equipamos”, acres-
centou Raul.

DESTROÇOS POR TODOS os lados, 
lixo entulhado, grades arranca-
das, gambiarras saltando das pa-
redes, corredores fétidos e imun-
dos, pinturas com a sigla do PCC, 
valas com água parada, escassez 
de alimentação, falta de material 
higiênico e muitos presos doen-
tes. Esta é apenas uma pequena 
mostra do que verá o novo titu-
lar da Secretaria da Justiça e da 
Cidadania (Sejuc), advogado Fá-
bio Hollanda, quando pisar pela 
primeira vez na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz. 

A visita ao complexo, previs-
ta inicialmente para hoje e que, 
segundo ele, contaria com a pre-
sença da imprensa, foi adiada e 
ainda não tem data certa para 
acontecer. No entanto, o NOVO 
JORNAL adianta as condições  
do presídio e revela, através de fo-
tografi as e imagens gravadas pe-
los próprios agentes penitenciá-
rios que trabalham em Alcaçuz, 
como está a situação por dentro 
das muralhas da maior unidade 
prisional do Rio Grande do Norte. 
E como o próprio secretário ha-
verá de constatar, a situação é re-
almente precária. 

Se Fábio Hollanda preferir en-
trar pelos fundos, evitando en-
contrar guaritas desativadas e 
sem policiamento, iniciando a 
vistoria pelo novo pavilhão – que 
há menos de três meses recebeu 
seus primeiros detentos – o ce-
nário será praticamente o mes-
mo. Não há muita diferença, com 
exceção da pintura que ainda re-
siste ao vandalismo. O resto, mais 
parece cenário de guerra. 

Boa parte das instalações já foi 
completamente destruída. Por-
tões foram derrubados aos pon-
tapés, alojamentos viraram ruí-
nas e alguns canos e vasos sani-
tários quebrados por inteiro. Não 
dá pra esconder. Nem mesmo a 
grama escapou. Em um dos mo-
tins mais recentes, motivado jus-
tamente pela falta de comida, vá-
rios colchões foram queimados e 
arremessados no gramado, que 
também pegou fogo. Porém, sa-
be-se que há muito mais para ver. 

Sem fi scalização permanen-
te dentro das alas, a droga rola 
solta, presos ostentam celulares 
e conversam livremente com o 
mundo exterior. Na calada age 
a corrupção. Pagando, se rece-
be de tudo. Tudo entra em Alca-
çuz. E não apenas em dias de vi-
sita íntima, nas chamadas quar-
tas-sexy. Nos fi nais de semana, 

principalmente, é um salve ge-
ral. Como são os próprios presos 
os responsáveis pelas chaves que 
abrem e trancam o acesso aos 
pavilhões, de tudo entra um pou-
co. E muito também. De prosti-
tutas às armas, tá tudo liberado.  

As condições de alimenta-
ção são um capítulo a parte. Ulti-
mamente, a falta de alimentação 
tem causado ensaios de motins 
e inícios de rebelião. Pão seco e 
água pela manhã, arroz com ar-
roz no almoço e apenas água no 
jantar. Na tentativa de comple-
tar o vazio no estômago, algu-
mas colheradas de cuscuz puro 
e duas ou três rodelas de salsi-
cha são a salvação da lavoura. As 
imagens, gravadas no dia da pos-
se do novo secretário, portanto 
no início da semana, mostram a 
pobreza do cardápio. 

Caso os presos não desfale-
çam de fome, é bem provável que 
morram de dengue. Ao lado do 
pavilhão Rogério Coutinho Ma-
druga, exatamente o novo pavi-
lhão, as valas construídas como 
centrais de tratamento d’água 
são enormes sumidouros de 
mosquitos. A água parada acu-
mula lixo e reúne milhares de lar-
vas. O local tá servindo também 
de bebedouro para insetos de to-
das as espécies. E o mau cheiro, 
de acordo com os agentes, é tão 
insuportável que é melhor sen-
tir a catinga de urina e fezes que 
exala de dentro das celas. 

A única iniciativa tomada 
pela administração penitenci-
ária, medida que deveria servir 
como obstáculo para evitar fu-
gas em massa do presídio, foi a 
escavação de alguns fossos entre 
os muros e as paredes dos pavi-
lhões. O pensamento era preen-
cher os buracos com brita ou blo-
cos de concreto, material que se-
ria aproveitado após a demolição 
do estádio Machadão. Não deu 
certo. As fossas não possuem se-
quer dois metros de profundida-
de e não servem pra nada. 

Na última fuga, só pra exem-
plifi car a inefi ciência da enge-
nharia, registrada no início da 
semana passada, o túnel aber-
to pelos presos passou por bai-
xo do fosso, há quase cinco me-
tros de profundidade. Os fugiti-
vos, com certeza, saíram achan-
do graça. A debandada só não 
foi maior, levando quase 100 cri-
minosos de volta às ruas, por-
que um dos guariteiros perce-
beu uma movimentação estra-
nha, já do lado de fora, sentou o 
dedo e abriu fogo. Mesmo assim, 
dois escaparam. 

DENTRO DAS
/ ALCAÇUZ /  NOVO SECRETÁRIO ADIA A VISITA QUE PRETENDE FAZER 
AO PRESÍDIO, MAS O NOVO JORNAL MOSTRA A REALIDADE DO LOCAL, 
ATRAVÉS DE FOTOS CEDIDAS PELOS PRÓPRIOS AGENTES PENITENCIÁRIOS

MURALHAS
 ▶  Celas sem grades e corredores alagados e fétidos dentro dos pavilhões; entulho e lixo que se amotoam fora deles, na parte externa do presídio 

 ▶  Grades arrancadas durante as rebeliões se acumulam e podem ser usadas como armas; alimentação precária na mistura de pouco cuscuz e linguiça

 ▶ Alojamentos e parte do novo pavilhão Rogério Coutinho Madruga já foram destruídos pelos apenados

FALTA 
ASSISTÊNCIA 
MÉDICA, SOCIAL 
E JURÍDICA

Existem outras coisas que o 
secretário Fábio Hollanda tam-
bém não verá quando for conhe-
cer Alcaçuz. Além da escassez de 
alimentação, não há serviço médi-
co, social ou jurídico para os pre-
sos. Sequer uma enfermeira para 
atender casos de urgência. Das 
duas viaturas disponíveis para o 
transporte de presos para audiên-
cias, ou mesmo remoção para um 
posto de saúde ou hospital, ape-
nas uma funciona. Não há médico 
de plantão, psicólogos nem assis-
tentes sociais. 

“O único serviço que ainda 
existe é o atendimento de uma nu-
tricionista. Ela vem aqui uma vez 
a cada três meses”, disse o agente 
penitenciário, acrescentando que 
nem a Pastoral Carcerária, manti-
da pela igreja católica, põe mais os 
pés em Alcaçuz.

Alguns poucos evangélicos é 
que ainda persistem em levar pa-
lavras de conforto, fé e esperança 
aos internos. Nas manhãs de terças 
e quintas-feiras, alguns pastores se 
reúnem com os presos e oram, cla-
mam a Deus por dias melhores e 
tentam conduzir suas almas ao ca-
minho da salvação. 

No início da semana, o tam-
bém agente penitenciário Joelson 
Galúcio, ocasião em que tratava 
com a reportagem sobre a mais re-
cente morte de um detento, disse 
uma frase semelhante: “Nós admi-
nistramos o caos”. É esta a admi-
nistração que agora está nas mãos 
de Fábio Hollanda. ▶ Fábio Hollanda, secretário estadual de Justiça e Cidadania

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ONDE A VIDA E A MORTE 
CAMINHAM LADO A LADO 

NÃO TEMOS 

SEGURANÇA. 

QUALQUER 

DESCUIDO PODE 

SER O NOSSO FIM”

Raul Lúcio Moreira, 
Vice-presidente do Sindicato 

dos Agentes e Servidores 

Penitenciários do RN

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: CEDIDAS / AP
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UMA AÇÃO JUDICIAL pode deixar sem 
teto a Secretaria Municipal de Tu-
rismo e Desenvolvimento Econô-
mico (Seturde). O Conselho Re-
gional de Medicina do Rio Gran-
de do Norte (Cremern) entrou on-
tem na Justiça Federal do Estado 
com uma ação de despejo do imó-
vel, localizado na Avenida Presi-
dente Café Filho, na orla da Praia 
do Meio. A entidade está exigindo 
o pagamento de oito meses de alu-
guel atrasado.

O valor cobrado pelos oito me-
ses que o aluguel não foi pago é de 
R$ 46 mil. Apesar disso, na sede 
da Seturde, ontem, o clima era de 
tranquilidade. As atividades es-
tavam sendo realizadas normal-
mente, mas nenhum funcioná-
rio quis comentar a dívida com o 
Conselho Regional de Medicina.

As cobranças, aliás, foram ini-
ciadas em novembro de 2011, 
quando uma notifi cação extraju-
dicial, pedindo a quitação do débi-
to, foi entregue à Prefeitura do Na-
tal. Desde julho de 2009, o municí-
pio é locatário do imóvel.

Hoje, além de sede da pasta de 
turismo, o prédio também é utili-
zado para despachos da prefeita 
Micarla de Sousa. Contudo, des-
de junho passado, o Cremern não 
recebe os R$ 5,7 mil mensais do 
aluguel. 

Segundo o atual vice-presiden-
te do Conselho Regional de Medi-
cina, Marcos Antônio Tavares Já-
come da Costa Britto, a questão 
do pagamento se tornou “comple-
xa”. Para a diretoria da entidade, o 
atraso de oito já ultrapassou os li-
mites da tolerância.

Ele explica que o silêncio do 
município obrigou a entidade a 
procurar a justiça. “Temos cer-
tas obrigações para administrar 
nosso patrimônio e não pode-
mos compactuar com este débi-
to. O departamento jurídico acio-
nou a justiça e aguardamos uma 
resolução para o caso”, revelou o 
vice-presidente. 

A ação de despejo, aliás, foi en-
viada à Justiça Federal porque o 
Cremern é um orgão federal; ca-

bendo apenas àquela instância ju-
rídica julgar estes casos.

O NOVO JORNAL procurou o 
secretário municipal de Turismo, 
Tertuliano Pinheiro, bem como o 
adjunto da pasta, Welligton Paim, 
além do secretário de Comuni-
cação, Jean Valério, mas até o fe-
chamento desta edição não obte-
ve sucesso. Eles não atenderam ao 
telefone celular. O procurador ge-
ral do Município, Bruno Macedo, 
também não atendeu a ligação.

AÇÃO DE

/ IMPASSE /  CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA RECORRE À JUSTIÇA PARA REAVER IMÓVEL 
OCUPADO PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO; ALUGUEL ESTÁ ATRASADO OITO MESES

DESPEJO

 ▶ Imóvel ocupado pela Secretaria Municipal de Turismo está localizado na Avenida Presidente Café Filho, na Praia do Meio

 ▶ Marcos Antônio Tavares Costa, 

vice-presidente do Cremern

Operário despenca 
de prédio, sobrevive 
mas o estado é grave 

/ TIROL /

O OPERÁRIO MAÍLSON Cordeiro de 
Souza, 20, que ontem despencou 
do sexto andar de um prédio no 
bairro de Tirol, passou por uma 
neurocirurgia no Pronto Socorro 
Clóvis Sarinho, ligado ao Hospital 
Walfredo Gurgel. De acordo com 
a direção do pronto socorro, o es-
tado de saúde do operário é con-
siderado grave. Hoje, dependo 
das condições clínicas, ele passa-
rá por cirurgias ortopédicas.

Ontem à tarde, por volta das 
13h30, Maílson Cordeiro de Sou-
za estava efetuando a troca do 
revestimento do edifício “Pôr do 
Sol”, localizado na Avenida Go-
vernador Juvenal Lamartine, na 
região próxima ao Hospital Me-
morial, quando perdeu o equilí-
brio e despencou de uma altura 
de 20 metros. 

Segundo o tenente Rafael 
Andrade, do Corpo de Bombei-
ros, o funcionário não utiliza-
va qualquer equipamento de se-
gurança. “Ele estava sem o cinto 
de proteção, capacete e outros 
equipamentos”, disse. Segundo 
informações de testemunhas, 
ao cair do sexto andar, a queda 
foi amortecida por um ar-con-
dicionado e pela cadeira de sus-
pensão, na qual o operário estava 
trabalhando. “Não fosse por isso, 
talvez não tivesse nem sobrevivi-
do”, revelou o tenente.

O Corpo de Bombeiros foi 

acionado porque o funcionário 
caiu sobre uma laje – a proteção 
da garagem do bloco “B” do edi-
fício. Na cobertura do prédio, ali-
ás, os bombeiros encontraram 
todos os equipamentos de se-
gurança que deveriam ser utili-
zados por Maílson Cordeiro de 
Souza. 

No local do acidente, nem o 
síndico nem moradores do edi-
fício Pôr do Sol quiseram falar à 
imprensa. Já de acordo com tra-
balhadores de outras constru-
ções civis próximas, o inciden-
te era uma tragédia anunciada. 
“O pessoal nunca quis usar os 
equipamentos de segurança. Eu 
sempre avisava, mas o rapaz que 
caiu sempre falava que nunca ti-
nha acontecido nada, mas quase 
morreu”, comentou um pedreiro, 
que não quis se identifi car.

Uma equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) transportou o corpo do 
operário ao pronto socorro Cló-
vis Sarinho. Ele deu entrada em 
estado de coma e com politrau-
matismos. À tarde, passou por 
uma neurocirurgia.  

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, para falar sobre a falta se-
gurança na atividade da constru-
ção, o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção Ci-
vil, Assis Pacheco, não atendeu 
aos telefonemas da reportagem. 

 ▶ Edifício “Pôr do Sol”, na Avenida Governador Juvenal Lamartine

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CAMA NO ASFALTO

O fato foi comunicado à PRF como um acidente fatal. Na BR 427, nas 

proximidades de Acari, um homem foi encontrado caído ao lado de 

sua moto. Os policiais rodoviários chegaram a pensar que ele estava 

morto, já que não respondia aos chamados; tiraram o motociclista da 

pista e botaram na margem da estrada. Ele se identifi cou como Edson 

Paulo Fernandes e continuou dormindo. Sem habilitação, o bêbado 

passou a manhã na delegacia da cidade. 

CEDIDA / PRF
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DICAS 

 ▶ O primeiro passo é pegar 
a lista fornecida pela escola e 
riscar tudo o que você já tem em 
casa. Materiais como tesoura, 
lápis de cor, compasso, régua, 
entre outros, não estragam e 
podem ser reaproveitados de um 
ano para o outro. Se você tem 
fi lhos em anos diferentes, o mais 
novo também pode usar livros 
didáticos que já foram do mais 
velho, desde que a professora 
não tenha adotado um livro 
diferente. 

 ▶ Uma boa ideia é customizar 
cadernos antigos que não foram 
totalmente usados. Se eles 
forem em espiral, você pode 
desmontá-los, juntar as folhas 
não utilizados de mais de um 
caderno, remontá-los, fazer uma 
capa nova - tudo com a ajuda 
da criança. Além de ser uma boa 
forma de economizar, reciclar 
materiais antigos tem outras 
vantagens. 

 ▶ Outra boa maneira de atenuar 
os gastos é organizar um projeto 
de troca de livros em parceria 
com a escola. 

 ▶ Antes de ir para a rua, é 
importante fazer uma pesquisa 
exaustiva na internet. Entre nos 
sites e olhe os preços. Faça 
tabelas para se organizar melhor. 
Após pesquisar na web e nas 
lojas, você avalia onde a compra 
será mais vantajosa. Mas preste 
atenção ao prazo de entrega e 
ao valor cobrado pelo frete nas 
lojas online. 

O MATERIAL ESCOLAR está 4,47% 
mais caro em relação a 2011, se-
gundo pesquisa do Instituto Mu-
nicipal de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon Munici-
pal). O órgão também apurou 
que produtos da mesma marca 
e modelo apresentam variações 
de preços de até 900%, como é o 
caso de um apontador de lápis, 
que chegou a apresentar oito va-
lores diferentes, oscilando entre 
R$ 0,15 e R$ 1.

A pesquisa do material esco-
lar, exceto livros, foi realizada em 
25 papelarias da cidade. O Procon 
Municipal pesquisou os preços de 
27 itens, descobrindo que 18 deles 
sofreram reajustes e apenas nove 
reduziram seus valores. Desta for-
ma, o instituto recomenda aos 
pais que realizem uma pesqui-
sa minuciosa antes de ir às com-
pras, levando em consideração as 
melhores condições de pagamen-
to, os descontos e também obser-
vando a qualidade dos produtos, 
procurando sempre pelo selo de 
garantia do Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecnolo-
gia (INMETRO). 

A pesquisa foi realizada entre 
os dias 06 e 13 de janeiro de 2012 
e coletou preços dos seguintes 
itens que compõem maioria das 
listas de material escolar: apon-
tador, borracha, caneta esfero-
gráfi ca, cola plástica, canetas hi-
drográfi cas, lápis cera, gizão de 
cera, lápis de cor pequeno, lá-
pis de cor grande, lápis preto nº. 
2, massa para modelar, pasta de 
cartolina, pincel atômico, pin-
cel nº. 12, tinta guache, esqua-
dro plástico, régua plástica, sete 
tipos de cadernos, papel almaço 
e papel tamanho ofício A4 (res-
ma e cento). Foram coletados os 
preços/marcas dos itens solici-
tados, resultando em 268 produ-
tos de diferentes marcas e mode-
los, disponíveis no mercado.

Os itens que encabeçam os 
maiores aumentos são a cola 
plástica escolar branca (o tubo 
de 40g está 25,2% mais cara), o 
apontador plástico com um furo 
(22,9%), a pasta de cartolina com 
elástico (17,4%), a caneta esfero-
gráfi ca (15,5%), o caderno de de-
senho grande espiral de 48 folhas 
(15,5%), o pincel nº. 12 (14,4%), e 
a tinta guache de 15 ml (13,6%) 

Os itens que caíram de preço 
foram à borracha branca comum 
com capa plástica (- 28,3%), o 
conjunto de canetas hidrográfi -
cas com 12 cores (- 8,7%), o con-
junto de lápis de 12 cores (-7,0%), 
o papel sulfi te tamanho A4 com 
cem folhas (- 5,3%).

E das vinte e cinco papelarias 
pesquisadas, as cinco que apre-
sentaram maior variedade de ar-
tigos foram a Livraria Câmara 

Cascudo (Centro), Livraria e Pa-
pelaria Confi ança (Alecrim), Li-
vraria Arco Iris (Centro), Livraria 
Progresso Mundial (Panatis I) e 
a Papelaria Braskendy na Cidade 
da Esperança. Já no quesito va-
lor, as cinco papelarias mais ba-
ratas são Livraria Independência 
(Alecrim), Livraria Câmara Cas-
cudo (Centro), Livraria Progres-
so Mundial (Panatis I), Papelaria 
Braskendy (Cidade da Esperan-
ça) e a Livraria e Papelaria Santa-
na (Alecrim). 

O gerente da Livraria Câma-
ra Cascudo, João Batista do Nas-
cimento Júnior, explicou que o 
estabelecimento está ouvindo 
os clientes para trazer produtos 
de qualidade, com variedade e 
preços em conta. “Estamos ven-
do quais as necessidades de nos-
sos clientes para que, a cada ano, 
eles voltem e nos tenham como 
padrão, pois muitas pessoas vêm 
aqui e adquirem a lista inteira de 
material para seus fi lhos. Segun-
do ele, a expectativa é ultrapas-
sar as vendas em 20% em rela-
ção ao ano passado.

FACILIDADES
Já o gerente da Livraria Asa 

Branca, Francisco Canindé da Sil-
va, informou que o consumidor 
tem pesquisado mais em busca 
de maiores facilidades como con-
dições de pagamento e descon-
tos, além da variedade. Era este 
o caso da  dona de casa Adria-
na Goís, 33, que estava compran-
do o material escolar de sua fi lha 
e também de sua sobrinha. Ela 
informou que se juntou com as 
mães das coleguinhas para con-
seguir barganhar no preço.

“No fi nal do ano letivo de 
2011 eu conversei com as mães 
de umas colegas de minha fi lha 
e passamos a pesquisar juntas 
para, na hora de comprar, conse-
guir um preço melhor. E isso tem 
surtido efeito, pois quando fo-
mos ver individualmente o preço 
de um tubo de cola, o valor era 
de dois reais. Mas ao irmos jun-
tas comprar seis unidades con-
seguimos pelo preço de R$ 4,50”, 
comenta a dona de casa.

Outro que conseguiu bom 
resultado ao realizar pesqui-
sas antes de comprar foi o  pro-
pagandista Júlio César Pinheiro 
de Paiva, 27, que estava ontem 
com a esposa no centro da cida-
de. “Estamos fi nalizando a lista 
escolar do meu fi lho. Aproveitei 
as férias para fazer uma pesquisa 
melhor e aos poucos consegui-
mos economizar uns 35% do va-
lor da lista que já está em 580 re-
ais”, contabilizou. Reclamou, po-
rém, da quantidade de itens exi-
gidos na lista. “É fora do comum 
uma criança utilizar 28 unida-
des de cartolina, além de vários 
outros tipos de papel, considero 
isso um tanto abusivo”.  

PREÇOS
/ MATERIAL ESCOLAR /  PESQUISA DO PROCON 
MUNICIPAL REVELA QUE PRODUTOS DA MESMA MARCA 
E MODELO APRESENTAM VARIAÇÕES DE ATÉ 900% 
NO CUSTO PARA O CONSUMIDOR

NA CORDA BAMBA
GERALDO MIRANDA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ João Batista do Nascimento Júnior, 

gerente da Livraria Câmara Cascudo: 

20% a mais nas vendas deste ano

 ▶ Francisco Canindé da Silva, gerente 

da Livraria Asa Branca: consumidor 

tem pesquisado antes de comprar

 ▶ Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor pesqusou os preços de 25 papelarias da cidade, examinando 27 itens diferentes

CONVERSEI COM 

AS MÃES DAS 

COLEGAS DE MINHA 

FILHA E PASSAMOS 

A PESQUISAR PARA 

CONSEGUIR PREÇO 

MELHOR”

Adriana Góis
Dona de casa

PESQUISANDO 

MELHOR 

CONSEGUIMOS 

ECONOMIZAR UNS 

35% DO VALOR DA 

LISTA, QUE JÁ ESTÁ 

EM 580 REAIS”

Júlio César Pinheiro
Propagandista

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

AS 10 PAPELARIAS MAIS BARATAS, SEGUNDO PROCON*

 ▶ 1ª Livraria Independência - Alecrim
 ▶ 2ª Livraria Câmara Cascudo - Centro
 ▶ 3ª Casa do Colegial - Alecrim
 ▶ 4ª Livraria Progresso Mundial - Panatis I
 ▶ 5ª Livraria e Papelaria Braskendy - Cidade da Esperança
 ▶ 6ª Papelaria Nacional - Alecrim
 ▶ 7ª Livraria e Papelaria Santana - Alecrim
 ▶ 8ª Casa do Colegial - Capim Macio
 ▶ 9ª Sacolão - Norte Shopping
 ▶ 10ª Livraria Papelnet – Centro

*Foram tomados [e somados] os preços médios de todos os produtos [de cada item] encontrados na loja, independente 
de marca; para efeito de cálculo do ranking, na ausência de um item, foi considerado o preço médio geral do mesmo.

FONTE: PROCON MUNICIPAL - PESQUISA DIRETA ENTRE OS DIAS 06 E 13/01/12.
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AUTISMO EM SALA DE AULA
/ SEMINÁRIO /  UNP E CEI DA ROMUALDO GALVÃO REALIZAM DEBATE EM TORNO DOS ASPECTOS PEDAGÓGICOS E CULTURAIS DA DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL QUE AFETA A CAPACIDADE DE APRENDIZADO E O COMPORTAMENTO DAS CRIANÇAS; OBJETIVO DO EVENTO É PROMOVER A INCLUSÃO 

DUAS INSTITUIÇÕES DE ensino de cre-
dibilidade na cidade selaram par-
ceria para promover um debate 
pedagógico e cultural com espe-
cialistas em torno de uma defi ci-
ência intelectual que atinge crian-
ças em idade escolar: o autismo, 
uma disfunção do desenvolvi-
mento que afeta a capacidade de 
comunicação, a socialização e o 
comportamento do indivíduo.  

A Universidade Potiguar (UnP) 
e o Centro de Educação Integra-
da (CEI) da Romualdo Galvão irão 
promover, entre os dias 26 e 28 de 
janeiro, o 1° Simpósio de Inclusão: 
dialogando sobre o autismo. Vol-
tado para profi ssionais da área de 
saúde e educação, o evento será 
realizado na UnP da Avenida En-
genheiro Roberto Freire. 

O objetivo do seminário é 
transmitir conhecimentos para 
que os professores consigam criar 
formas de trabalhar em sala de 
aula com crianças autistas e fa-
zer com que as outras crianças 
aceitem e entendam o que é essa 
defi ciência. 

Maria Lúcia de Azevedo e Ana 
Flávia Azevedo, diretoras do CEI 
da Romualdo Galvão, resolveram 
construir um simpósio sobre o 
tema depois que tomaram conhe-
cimento da realização de evento se-
melhante em Maceió. Segundo Ana 
Flávia Azevedo, tratar deste tema é 
importante visto que o autismo é 
uma defi ciência que está categori-
zada como um dos maiores distúr-

bios globais de desenvolvimento. 
“No autismo, por exemplo, não 

é possível criar relações sociais 
normais. Nele existe o desvio de 
desenvolvimento na comunicação, 
no social e na linguagem, entre ou-
tros”, explicou a diretora pedagógi-
ca do CEI da Romualdo Galvão.

O professor Breno Cabral, dire-
tor adjunto do curso de educação 
física da UnP e um dos coorde-
nadores do evento, ressalta a im-
portância desse tipo de atividade 
para auxiliar os docentes em sala 
de aula. “Existem escolas e profes-
sores que tem difi culdade em tra-
tar do assunto, ou até mesmo de 

como lidar com esse tipo de defi ci-
ência. Então o propósito do tema 
é ajudar os educadores a trabalhar 
com a inclusão”, disse. 

A idéia é realizar seminários 
como este a cada semestre, abor-
dando sempre o tema da inclusão. 
“Agora estamos falando sobre au-
tismo, o próximo tema poderá ser 
sobre síndrome de down e assim 
por diante”, disse Cabral.

A princípio os seminários se-
riam direcionados para alunos e 
professores do CEI da Romual-
do Galvão e da UnP. No entanto, 
as duas instituições, entendendo 
a importância e a necessidade de 

um projeto desta natureza, pro-
curaram a Secretaria Municipal 
de Educação para ampliar a rea-
lização. Ao perceber que esse tipo 
de tema não atinge apenas a rede 
particular de ensino, a secretaria 
avalizou o  evento, subsidiando o 
preço da inscrição para professo-
res da rede pública. 

ASSOCIAÇÃO
Outro parceiro é a Associação 

dos Pais e Amigos dos Autistas do 
Rio Grande do Norte (APAARN), 
cujos professores da instituição 
também receberam desconto para 
participar do evento. De acordo 

com Ana Flávia Azevedo, foram 15 
o número de professores da APA-
ARN inscritos no simpósio.

A inscrição para o “1° Simpó-
sio de Inclusão: dialogando sobre 
o autismo” foram prolongadas e 
estarão abertas até a véspera do 
evento. “Até agora tivemos quase 
350 inscritos para o evento, essa 
é uma procura alta para o primei-
ro ano que ele ocorre”, explica Bre-
no Cabral. A renda a ser adquiri-
da com as inscrições será utilizada 
para pagar os gastos como o espa-
ço do simpósio, a contratação das 
professoras seminaristas e o res-
tante será doado à APAARN.

O simpósio começará no dia 
26 de janeiro com o tema “Estra-
tégias para estimulação de lingua-
gem em crianças”, a ser ministra-
do pela professora Simone Herre-
ra. Fonoaudióloga, Herrera tem 
estudo específi co na área. O seu 
trabalho estimula a socialização 
da criança através do estímulo da 
oralidade, visto que é a fala uma 
das mais prejudicadas em pesso-
as com autismo.

No dia 27, a professora Vivia-
ne de Leon falará sobre “CARS e 
PEP-R: instrumentos de avaliação 
de crianças com autismo no Bra-
sil”. Ela procura formar em autis-
tas hábitos e costumes que social-
mente são mais aceitos. O seu tra-
balho dá-se através da análise do 
Childhood Autism Rating Sca-
le (CARS) ou Escala de Avaliação 
do Autismo na Infância e do Perfi l 
Psicoeducacional Revisado (PEP-

-R), que é um instrumento de me-
dida da idade de desenvolvimento 
da criança com autismo.

Já a professora Maria Fonse-
ca, no dia 28, falará sobre “Adequa-
ções curriculares e estratégias para 
construção de atividades adapta-
das para crianças com autismo”. 
Segundo os organizadores, trata 
a questão de como os professores 
devem trabalhar com as crianças 
autistas. 

“A psicóloga Maria Fonseca 
irá explicar aos professores como 
compreender as atitudes dessas 
crianças”, explica a diretora do CEI, 
que ainda complementa dizendo 
que os professores precisam de re-
cursos práticos para lidar com esse 
tipo de aluno. Daí a escolha dessas 
três professoras para ministrarem 
as palestras: “Todas elas, além de 
trabalho teórico, tem trabalho es-
pecífi co dentro das escolas”, conta.

A Associação de Pais e Amigos 
dos Autistas no RN é uma institui-
ção destinada ao atendimento te-
rapêutico e pedagógico de autis-
tas. Atualmente, 52 autistas de 13 
municípios do Estado, com idades 
entre 3 a 31 anos, são atendidos 
pela instituição, que possui em sua 
lista de espera mais 52 autistas.

A Associação existe há 15 anos 
e desde então psicólogos, fonoau-
diólogos, terapeutas ocupacionais, 
educadores e professores de educa-
ção física auxiliam os usuários da 
instituição. Ao longo do ano a APA-

ARN realiza eventos sobre o autis-
mo, com o intuito de promover a in-
tegração entre pais e alunos do local.

Um dos fundadores da insti-
tuição e atual presidente, Valte-
mir de Oliveira, explicou a impor-
tância desse tipo de evento pro-
movido pelas duas instituições 
particulares de ensino. “Com ele 
(o simpósio) teremos mais um ga-
nho de informação. Algumas pes-
soas não sabem o que signifi ca a 
defi ciência e as que lidam com o 
autismo ou que pretendem tratar 
sobre a questão devem participar 
desse tipo de oportunidade”, disse 
o presidente da APAARN. De acor-
do com Valtemir, essas palestras 
só fazem “agregar conhecimento”.

PALESTRANTES TÊM 
TRABALHOS COM ESCOLA

O PAPEL DA 
ASSOCIAÇÃO 

O QUE É AUTISMO

O autismo é uma 
disfunção global do 
desenvolvimento. É 
uma alteração que 
afeta a capacidade 
de comunicação do 
indivíduo, de socialização 
e de comportamento. Esta 
desordem faz parte de 
um grupo de síndromes 
chamado transtorno 
global do desenvolvimento 
(TGD), também conhecido 
como transtorno invasivo 
do desenvolvimento 
(TID). Algumas crianças, 
apesar de autistas, 
apresentam inteligência 
e fala intactas, outras 
apresentam sérios retardos 
no desenvolvimento da 
linguagem. Alguns parecem 
fechados e distantes, outros 
presos a comportamentos 
restritos e rígidos padrões 
de comportamento. 
Os diversos modos de 
manifestação do autismo 
também são designados 
de espectro autista, 
indicando uma gama 
de possibilidades dos 
sintomas do autismo. 
Atualmente já há 
possibilidade de detectar 
a síndrome antes dos dois 
anos de idade em muitos 
casos. Certos adultos com 
autismo são capazes de 
ter sucesso na carreira 
profi ssional. Porém, os 
problemas de comunicação 
e sociabilização 
freqüentemente causam 
difi culdades em muitas 
áreas da vida. Adultos com 
autismo continuarão a 
precisar de encorajamento 
e apoio moral em sua 
luta para uma vida 
independente. Pais de 
autistas devem procurar 
programas para jovens 
adultos autistas bem antes 
de seus fi lhos terminarem 
a escola. 

AGORA ESTAMOS FALANDO SOBRE 

AUTISMO, O PRÓXIMO TEMA PODERÁ SER 

SOBRE SÍNDROME DE DOWN”

Breno Cabral, Coordenador do seminário

 ▶ Centro de Educação Integrada (CEI) da Romualdo Galvão e Universidade Potiguar (UnP): início de uma parceria 

 ▶ Ana Flavia Azevedo, diretora 

pedagógica do CEI da Romualdo 

Galvão: importância do tema

 ▶ Breno Cabral, diretor adjunto do 

curso de educação física da UnP e 

coordenador do evento: novos temas

VANESSA SIMÕES / NJ VANESSA SIMÕES / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Sadepaula

A prova de que a natureza é sábia é que ela 
nem sabia que iríamos usar óculos e notem 
como colocou nossas orelhas”
Jô Soares
Humorista carioca

Coquetel de 
inauguração da 
Sael, concessionária 
BMW em Natal, na 
Prudente de Morais, 
Lagoa Nova

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ O secretário Benito Gama ladeado por Eraldo Júnior e 

Evandro Barbosa ▶ Felipe, Paulo Vitor, Martin Futsches, Chiara, Matheus e Renato

 ▶ Os médicos Pedro Cavalcanti, Arnóbio e Sérgio Pacheco  ▶ João Ferreira, Rilder Medeiros e Vinicios Albuquerque  ▶ Sandra e Sami Elali
 ▶ Camila Tavares, Andra Albuquerque, Adriana Barros, Polyana 

Rodrigues e Manoella Paz

 ▶ Rodrigo Vitali e Alexandre  Oliveira

 ▶ Os artistas plásticos Flavio Freitas e Daniel Minter, unindo o RN 

ao Maine, em churrasco na casa dos Dantas Guedes em Pirangi

 ▶ Wober Jr., Claudio Porpino e Paulo Cesar Galindo no In Mare

 ▶ Gladis Vivani e Luana Ferreira 

curtindo o Buraco da Catita, na Ribeira

 ▶ Roberto Maia e Ana Emília 

festejando 10 anos de casamento

 ▶ Andrea Porpino e Carlos Pinheiro 

no In Mare, na Praia de Cotovelo

D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que O Boticário, patrocinador ofi cial do Fashion Rio pela primeira vez, 
comemora o sucesso de sua participação na edição 2012 do evento – 
por onde passaram cerca de 90 mil pessoas? Que no total, mais de 100 
profi ssionais trabalharam para garantir o sucesso dessa participação 
que já tem presença confi rmada na próxima edição do evento de moda, 
prevista para junho?

A farra
Fui a uma festa de despedida 

de solteiro na república de 
Jacumã. A galera toda lá. Muita 
cerveja, uísque, vinho... A noite 

prometia. Muitos gatinhas... 
Galera animada... Saí de lá nem 

sei que horas. Travado! Indo pela 
rodovia, avistei algo que se tornou 
o terror dos festeiros... Uma blitz!!! 
Comecei a rezar para tudo quanto 

era santo. Mas... fui sorteado. 
Quando parei, quase atropelei 
o guarda. Tava mal. O guarda 

pediu para eu descer do carro e o 
pesadelo aumentou. Ouvi o que 

qualquer bêbado teme: 
- Vamos fazer o teste do 

bafômetro! 
Tô frito! Pensei. Quando os 

santos resolvem me atender. Um 
caminhão bate na outra pista 

e espalha toda a sua carga... Os 
guardas me dizem: 

- Vá embora, vamos socorrer 
aquele acidente!!! 

Eu, mais que depressa entrei no 
carro e fui embora. Feliz da vida. 
Hoje é meu dia de sorte, pensei. 

Cheguei em casa, guardei o carro 
e, após agradecer aos santos, fui 

dormir. No outro dia, minha mãe 
me acorda às 7 da manhã: 

- Filho, de quem é aquela viatura 
da polícia estacionada dentro da 

nossa garagem?

Solidariedade
A Associação de Orientação 
aos Defi cientes - ADOTE – 
realiza reforma em sua cozinha 
e, para isso, conta com a ajuda 
de toda a sociedade para doar 
qualquer valor. A cozinha 
atende aos usuários da ADOTE, 
acompanhantes e funcionários. 
Quem quiser ajudar pode 
depositar a quantia desejada 
na conta corrente: Banco do 
Brasil, agência 3777-X, conta 
corrente: 17358-4 ou pelo 
fone: 3205-2300. Além disso, a 
ADOTE solicita a doação de 
notas e cupons fi scais para a 
Campanha Cidadão Nota 10. 
Mais informações pelo site: 
www.adotern.org.br

Expo
Hoje tem a abertura da exposição 
do Projeto Segurarte – O poder da 
Arte em Transformar, uma mostra 
coletiva de alunos e mestre, que 
conta com o apoio da Secretaria 
de Estado de Defesa Social, que 
atende a crianças e jovens das 
comunidades carentes da Zona 
Oeste de Natal. Na galeria da 
Capitania das Artes, a partir das 
18h, estarão expostos trabalhos 
de João Paulo, 17, João Vitor, 15, e 
do idealizador do projeto, Sílvio 
Cristian.

Semana 
pedagógica

A escola Espaço Educação 
realiza até amanhã a semana 

pedagógica com palestras e 
ofi cinas para sua equipe de 

professores. Entre as atividades, 
a psicóloga Clenice Demeda irá 

ministrar uma palestra sobre 
Psicomotricidade, outro tema 

abordado será Desenvolvimento 
e Aprendizagem pela 

psicopedagoga Helch. Em 2012, 
o projeto pedagógico  anual irá 
trabalhar “A origem da escrita” 

com os alunos da estimulação ao 
5º ano.

Um luxo só 
O fi m de semana da Arena Verão 
Pirangi vai ser de luxo. Amanhã, a 
casa recebe o Aniversário de Luxo 

com participação das bandas 
Forró de Luxo, Duda & Forró Cipó 
de Broxa e o cantor Pedro Luccas. 

A festa ainda terá um atrativo 
especial: a Devassa será dobrada. 
Na compra de uma cerveja, você 

leva outra. O ingresso inteiro 
custará R$ 40, enquanto a meia 

entrada fi ca por R$ 20. 

II Baile da Luz
Amanhã a Paróquia de Candelária promoverá o II Baile da Luz, evento 
que terá renda revertida para a Festa da Padroeira 2012, que será realizada 
no bairro entre os dias 29 de janeiro e 02 de fevereiro. O baile terá início 
às 22h, no Harmonia Recepções, localizado na Rua General André 
Fernandes, n° 1, na Candelária (por trás da Ford Salinas). A animação vai 
fi car por conta da Banda Carpe Diem e as senhas custam R$ 40,00 com 
direito a jantar, salgados, refrigerantes, água e gelo, e já estão a venda na 
secretaria da Paróquia. Outras informações no 3615-2852. 

Cena Aberta
Na Casa da Ribeira tem Talma 
& Gadelha mostrando seu show 
Acústico: Matando O Amor, hoje 
às 20h. Os músicos Luiz Gadelha 
e Simona Talma, defendem a 
produção autoral e já lançaram 
dois clipes, vem arrebatando 
simpatizantes e produzindo 
freneticamente. O programa é 
livre para todas as idades.

Sucesso no Rio
As sete empresas do RN que 
integram o projeto Natal 
Pensando Moda negociaram 
R$ 300 mil durante o Senac Rio 
Fashion Business e esperam lucrar 
mais de R$ 1 milhão em negócios 
futuros. Algumas planejam até 
ampliar o número de funcionários 
para dar conta dos pedidos.

Pós
A UnP está com inscrições 
abertas para sua terceira turma 
de pós-graduação em Assessoria 
de Comunicação. As aulas terão 
início no próximo dia 04 de 
fevereiro na Unidade Roberto 
Freire. Com 360 horas-aula, o 
curso tem duração de dois anos 
e mensalidade de R$ 300 em 
20 parcelas. Se você é ex-aluno, 
pode usufruir de desconto. Para 
reservar a vaga, a inscrição é 
gratuita e pode ser feita no site 
da Instituição, www.unp.br. 

Retrospectiva 
Em 2011 foram contabilizadas na 

Casa Durval Paiva 843 crianças 
e adolescentes assistidos, 70 
novos casos acolhidos, 7.320 

hospedagens, 3.652 cestas básicas 
doadas, 35.568 refeições servidas 

e 378 encaminhamentos para 
exames. Além disso, foram doadas 
06 próteses, 09 cadeiras de rodas e 

07 pares de muletas.

Capacitação
Ter profi ssional qualifi cado em 
biossegurança é obrigatoriedade 
legal para o funcionamento de 
salões de beleza e clínicas de 
estética em Natal. O Decreto 
Municipal Nº 9.229/2010 
regulamenta os serviços de 
estética e embelezamento 
na capital potiguar, a fi m de 
propiciar maior segurança aos 
clientes e trabalhadores da área. 
Com o objetivo de contribuir 
para que empresas do segmento 
atendam à exigência, o Senac/
RN oferece capacitação em 
biossegurança, voltada aos 
profi ssionais do setor. O curso 
tem uma semana de duração (20 
horas/aulas) e a próxima turma 
começa no dia 23, na Unidade 
Centro. 
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ALUGUEL DO Estádio Frasquei-
rão para o América, tratado 
como tabu por alguns dirigen-
tes e torcedores do ABC, pode 
ganhar um novo capítulo em 
breve. Ao contrário do presiden-
te do clube, Rubens Dantas, que 
bateu o pé e se declarou contrá-
rio a cessão do estádio, outros 
integrantes da diretoria se mos-
traram abertos à possibilidade 
em conversa com a reportagem 
do NOVO JORNAL.

Segundo apurou, duas son-
dagens foram feitas sobre o as-
sunto pelo América. Uma no fi -
nal do ano passado e uma no 
início deste ano, com a declara-
ção do mandatário abecedista 
esfriando, mesmo que tempo-
rariamente, as negociações que 
ainda eram tratadas como su-
perfi ciais. Mas elas podem ga-
nhar um fôlego novo, segundo 
admitiu uma fonte ligada à dire-
toria, é que pelo fato de não ter 
ocorrido conversas conclusivas 
ou ter sido apresentada qual-
quer proposta ofi cial ao clube, o 
assunto acabou perdendo força. 
A pressão da torcida alvinegra – 
contrária à cessão – e a reação 
da massa americana – que se 
indispôs por atuar no estádio do 
rival – também inviabilizaram a 
evolução do negócio.

A própria diretoria abecedis-
ta está dividida quanto ao alu-
guel da praça esportiva ao ar-
quirrival. Enquanto alguns se-
guem o presidente na opinião 

de não ceder o espaço sob hi-
pótese alguma, outra ala admi-
te iniciar conversas a partir de 
uma proposta fi nanceiramen-
te rentável para o clube e sob 
determinadas condições. Den-
tre elas, está a realização de me-
lhorias na estrutura do estádio a 
partir da pavimentação e urba-
nização dos estacionamentos 
de sócios e conselheiros, manu-
tenções no interior do estádio, 
pavimentação da rua lateral que 
dá acesso ao Centro de Treina-
mento dos profi ssionais e o fi m 
do alagamento em frente ao es-
tádio em dias de chuva.

O valor aceito para a direto-
ria iniciar as conversas é próxi-
mo de R$ 1 milhão para que o 
América pudesse utilizar o es-
tádio durante toda a Série B do 
Campeonato Brasileiro. “É pre-
ciso ser uma coisa extremamen-
te vantajosa para que a propos-
ta possa ser analisada”, afi rmou 
a fonte alvinegra. Atualmente, 
o custo para abertura e opera-
ção para um jogo com lotação 
acima de 12 mil torcedores é de 
aproximadamente R$ 17 mil. 

Com a disponibilização de 
serviços de segurança interna, 
médico, manutenção e opera-
ção, segurança, bilheteria, por-
taria, recepcionista entre ou-
tros. Ou seja, para jogar toda 
uma Série B no Frasqueirão – 
um total de 19 jogos –, o custo 
é superior a R$ 320 mil. Por mês, 
entre folha salarial de clube e 
comissão técnica, além de ou-
tras despesas fi xas o valor chega 
a R$ 1 milhão mensal. Desta for-

ma, apesar de não se manifestar 
publicamente, a diretoria alvi-
negra espera uma proposta ofi -
cial para se posicionar de forma, 
também ofi cial, quanto ao alu-
guel do estádio ao arquirrival.

Segundo a fonte, o ABC só 
aceitou receber a partida contra 
o Alecrim pelo benefício técni-
co que o clube pode vir a ter por 
poder atuar diante de sua torci-
da, além de oferecer ao elenco 
a chance de atuar num campo 
que já conhece. Nesta partida, 
ao invés dos 10% da renda bru-
ta que seriam pagos ao adminis-
trador de um estádio público, o 
alviverde irá retirar 17% do valor 
arrecado em bilheteria – sem 
descontos – para custear a uti-
lização do estádio.

“A decisão fi nal deve ser do 
conselho. Futebol se faz com di-
nheiro. Não adianta ser român-
tico e morrer no orgulho. Não se 
traz satisfação à torcida, que são 
as vitórias, sem um time forte e 
competitivo. A diretoria de for-
ma geral sabe disso e sabe tam-
bém que se você conseguir re-
ceitas extras e em bom núme-
ro para que possibilite um time 
mais competitivo, aí vale a pena 
ser feito, mesmo que momenta-
neamente a torcida ache dife-
rente. Os resultados em campo 
e os títulos provam quem está 
certo”, afi rmou a fonte.

O vice-presidente de Comu-
nicação e Marketing, Bruno Gio-
vanni, afi rmou não ter sido co-
municado de qualquer proposta 
e que a discussão tem ocorrido 
mais na imprensa do que dentro 

do próprio clube. “Pessoalmente, 
sou contra o aluguel. Digo isso 
hoje, especialmente porque não 
existe proposta e há o desgaste 
do ex-presidente [Clóvis Emídio] 
por coisas que foram ditas sobre 
nosso estádio”, afi rmou o carto-
la que admitiu, no entanto, que 
se o valor apresentado for de in-
teresse, a diretoria deve levar o 
debate ao conselho deliberativo. 
Atualmente, 155 conselheiros 
formam o grupo que poderia au-
torizar o aluguel do estádio.

AMÉRICA
O presidente do América, 

Alex Padang, negou ter inicia-
do qualquer conversa com o Al-
vinegro e garante que no atual 
planejamento, o alvirrubro de-
verá promover a reforma e am-
pliação do Estádio Nazarenão, 
em Goianinha, para mandar os 
jogos da Série B deste ano, mas 
não refutou a possibilidade de 
fazer uma proposta, ao saber da 
abertura atual da diretoria para 
iniciar o negócio.

O dirigente, inclusive, admi-
tiu ter conversado de manei-
ra informal com o ex-presiden-
te Judas Tadeu sobre o assunto. 
“Não vou dizer que dessa água 
não beberei, mas não estamos 
falando sobre isso. O ABC sem-
pre será bem-vindo para con-
versar, especialmente com essas 
pessoas que estão à frente do 
clube, sou amigo de muita gen-
te do ABC”, afi rmou ele que ad-
mitiu reunir a diretoria para es-
tudar e iniciar as discussões em 
torno de uma proposta.

POLÊMICA
/ RIVAIS /  NOVO JORNAL APURA QUE 
DIRIGENTES DO ABC ADMITEM NEGOCIAR A 
LOCAÇÃO DO FRASQUEIRÃO PARA O AMÉRICADE ALUGUEL

 ▶ ABC pode ser casa de todos os times da capital
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FOLHAPRESS

UM DIA APÓS rescindir seu con-
trato com o Bahia, que iria até o 
fi nal do ano, o meia Ricardinho, 
35, se aposentou do futebol den-
tro de campo e é o novo técnico 

do Paraná Clube, onde iniciou a 
carreira nos anos 1990. 

A diretoria da equipe de 
Curitiba, que está na segun-
da divisão do Estadual, anun-
ciou a contratação na manhã de 
ontem. 

Campeão brasileiro de 1998 
e 1999 pelo Corinthians, onde 
também ganhou o Mundial de 
2000, o meia participou da con-
quista do pentacampeonato da 
seleção brasileira na Copa do 
Mundo de 2002. 

PESSOALMENTE, 

SOU CONTRA O 

ALUGUEL”

Bruno Goivani
Vice-presidente de  

Comunicação do ABC

NÃO VOU DIZER QUE 

DESSA ÁGUA NÃO 

BEBEREI, MAS NÃO 

ESTAMOS FALANDO 

SOBRE ISSO”

Alex Padang
Presidente do América

 ▶ Ronaldinho foi multado por descumprir regra na concentração

ANDRÉ PORTUGAL / VIPCOMM

CRISE NO FLAMENGO 
DISTANCIA RONALDINHO 
DE LUXEMBURGO

SELEÇÃO TEM PIOR 
COMEÇO DE ANO NA 
HISTÓRIA DO RANKING

/ BRIGADOS /

/ CANARINHO /

FOLHAPRESS

A UMA SEMANA de estrear na Taça 
Libertadores, a crise no Flamen-
go se agrava. 

O relacionamento entre o 
técnico Vanderlei Luxemburgo 
e o meia-atacante Ronaldinho é 
cada vez pior. Segundo o jornal 
“Extra”, o técnico viu vídeos das 
câmeras de segurança e entre-
vistou funcionários do hotel que 
o clube ocupou, para saber se o 
astro levou uma mulher para a 
concentração. 

O camisa 10 foi multado por 
“circular fora de seu andar”. A 
equipe está em Sucre, na Bolí-
via, preparando-se para o jogo 
contra o Real Potosí, na próxima 
quarta-feira, dia 25, pela primeira 
fase da competição continental. 

O jogador tem R$ 3,75 mi-
lhões a receber em salários atra-
sados, que deveriam ter sido pa-
gos pela Traffi  c, empresa parcei-
ra do clube na contratação dele. 

Ontem, Ronaldinho não par-
ticipou de um treino - segundo 
a assessoria do clube, por estar 
com diarreia. 

O Flamengo deve dinheiro 
aos jogadores, que reclamam, o 
que irrita o técnico Vanderlei Lu-
xemburgo, que briga com a dire-
toria e ameaça sair. 

O treinador deu entrevis-
ta ontem, na qual deu a enten-
der que pode sair do clube após 
os confrontos com o Potosí. “De-
pois [dos dois jogos] temos que 
sentar para conversar, temos de 
realinhar o Flamengo”, disse o 
técnico.

FOLHAPRESS

A UM ANO e meio da Copa do Mun-
do de 2014, em sua casa, o Bra-
sil é apenas o sexto colocado no 
ranking da Fifa. A entidade, que 
criou a lista em agosto de 1993, di-
vulgou a nova atualização nesta 
quarta-feira. E a posição brasileira 
é a pior da história em um início 
de temporada na relação. 

No mesmo período antes 
dos Mundiais do período (Fran-
ça-1998, Japão/Coreia-2002 e 
Alemanha-2006), o Brasil era lí-
der. A exceção foi em relação à 
África do Sul-2010, quando esta-
va em segundo lugar, em janei-
ro de 2008, 21 pontos atrás da 
Argentina. 

O time de Mano fi gura em 
sexto desde o ranking mensal de 
novembro. 

Na época, as vitórias sobre 
Gabão e Egito (ambas por 2 a 0) 
não foram sufi cientes ante a se-
quência da Inglaterra, que ha-
via acabado de derrotar a Suécia 
e a Espanha. O “English Team” 
somou mais pontos porque en-
frentou adversários melhores co-
locados na própria lista e termi-
nou ultrapassando o Brasil. 

Em setembro, a seleção na-
cional chegou a cair para séti-

mo, sua pior colocação na histó-
ria desde que relação foi inaugu-
rada, há 18 temporadas. 

Hoje, o top 5 possui Espa-
nha (1.564 pontos), Holanda 
(1.365), Alemanha (1.345), Uru-
guai (1.309) e Inglaterra (1.173). 
O Brasil soma 1.143. 

Em seguida, aparecem Por-
tugal, Croácia, Itália e Argentina, 
a décima. 

Veja abaixo as posições bra-
sileiras no início de cada ano 
desde a criação do ranking: 

 ▶ Jan/2012 - 6º 
 ▶ Jan/2011 - 4º 
 ▶ Jan/2010 - 2º 
 ▶ Jan/2009 - 5º 
 ▶ Jan/2008 - 2º 
 ▶ Jan/2007 - 1º 
 ▶ Jan/2006 - 1º 
 ▶ Jan/2005 - 1º 
 ▶ Jan/2004 - 1º 
 ▶ Jan/2003 - 1º 
 ▶ Jan/2002 - 3º 
 ▶ Jan/2001 - 1º 
 ▶ Jan/2000 - 1º 
 ▶ Jan/1999 - 1º 
 ▶ Fev/1998 - 1º 
 ▶ Fev/1997 - 1º 
 ▶ Jan/1996 - 1º 
 ▶ Fev/1995 - 1º 
 ▶ Fev/1994 - 2º 

FONTE: FIFA

RICARDINHO 
ENCERRA 
CARREIRA E VIRA 
TÉCNICO 

/ PENTA /

ARGEMIRO LIMA / NJ
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PELA PRIMEIRA PARTIDA das quar-
tas de fi nal da Copa do Rei, em 
Madri, o Barcelona, pouco mais 
de um mês depois, voltou a vencer 
o maior rival de virada, desta vez 
por 2 a 1. Com o resultado, o time 
catalão pode até perder por 1 a 0 
na próxima quarta-feira, em casa, 
que se classifi ca para a semifi nal 
do torneio. 

É a sétima partida consecuti-
va que o Real não consegue vencer 
o Barcelona jogando dentro dos 
seus domínios. 

Atual campeão do torneio, o 
Real agora precisa vencer na casa 
do adversário por dois gols de di-
ferença, ou por um gol, desde que 
marque pelo menos três tentos. 

Sem Khedira e Arbeloa, Mouri-
nho optou por escalar o meia Al-
tintop na direita, mandou a cam-
po o famoso “trivote”, com os três 
volantes Pepe, Diarra e Xabi Alon-
so. Cristiano Ronaldo era o res-
ponsável pela ligação para os dois 
centroavantes do time, Benzema e 
Higuaín. O brasileiro Marcelo co-
meçou no banco. 

O time de Mourinho não repe-
tia assim, a pressão exercida no úl-
timo clássico em dezembro pas-
sado, quando marcou seu gol aos 
23 segundos após erro na saída de 
bola do rival catalão. A estratégia 
do português era clara, esperar o 
Barcelona e sair nos contra-ata-
ques. E deu certo. 

Aos 11min Benzema deu lin-
do passe para Cristiano Ronaldo. 
O português partiu para cima de 
Piqué, driblou o zagueiro, invadiu 
a área e chutou - a bola passou por 
baixo do goleiro Pinto. 

Após o gol, o recuo para defesa 
foi ainda maior dos donos da casa. 
A ideia era não permitir que o Bar-
celona tivesse espaço para trocar 
passes e assim ameaçar o Real. 

Depois do baque pelo tento 

sofrido, o Barcelona com seu estilo 
de toque de bola incessante, pas-
sou a dominar a partida. Primeiro 
Casillas fez ótima defesa em chu-
te de Iniesta. Depois torceu e viu 
a bola cabeceada por Alexis Sán-
chez explodir no travessão. Mais 
tarde um pouco, nova defesa em 
chute de Messi. 

Apesar dessas chances, o do-
mínio catalão não era nem som-
bra do que a equipe está acostu-

mada a ter. A retranca imposta 
por Mourinho, enfi m, funcionava. 
E sem a costumeira catimba. Para 
não falar que era uma partida per-
feita, Pepe levou cartão amarelo 
por um pisão em Busquets. 

O primeiro tempo acabou 
com o Real na frente e com a van-
tagem psicológica de ir para o ves-
tiário vencendo o maior rival, coi-
sa que não acontecia desde o dia 7 
de maio de 2008. 

Na volta para a etapa fi nal, o 
Barcelona esqueceu o seu jogo de 
toque de bola. Aos 3min, Puyol 
saiu em disparada sem marcação 
e mergulhou de cabeça para em-
patar, após cobrança de escanteio 
de Iniesta. 

Depois do tento, o Barcelona, 
enfi m, colocou em prática o seu 
jogo. E na sequência quase virou 
com Iniesta, que mandou bola na 
trave.

Mourinho, vendo que corria 
risco de levar nova virada, pou-
co mais de um mês depois do 3 a 
1 pelo Campeonato Espanhol, re-
solveu mexer no seu time. Sacou 
o volante Diarra e o atacante Hi-
guaín, e promoveu as entradas do 
meia Özil e do atacante Callejón. 

Mas mais do que alterações, o 
Real precisava mudar a sua postu-
ra. Pepe mostrou que o time esta-
va descontrolado e pisou na mão 
de Messi, mas contou com a com-
placência do árbitro Muñíz Fer-
nández para permanecer em 
campo. 

Se não conseguia repetir a tro-
ca de passes, o Barcelona ameaça-
va demais nas bolas aéreas, apro-
veitando a defi ciência da defesa 
dos donos da casa. Busquets e Fà-
bregas quase marcaram após apa-
recerem livres. 

Mas a virada veio quando o 
melhor do mundo apareceu. Mes-
si, que até então pouco havia par-
ticipado da partida, deu lindo pas-
se por cima da defesa do Real para 
Abidal. O lateral francês dominou 
no peito e tocou na saída de Ca-
sillas. Era a virada. Mais uma, para 
o desespero de Mourinho. 

Depois do tento, o que se viu 
foi o Barcelona tocando a bola 
para evitar a pressão rival. O Real, 
sem criatividade, sequer ameaçou 
o goleiro Pinto na segunda etapa. 
Um presente para Pep Guardio-
la, que comemora 41 anos nesta 
noite.

INSUPERÁVEL
/ ESPANHA /  BARCELONA VENCE REAL, AUMENTA TABU E FICA PERTO DA VAGA NA COPA DO REI

 ▶ Daniel Alves comemora com Abidal, autor do gol da virada

SERGIO PEREZ / REUTERS
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MUNDO FEÉRICO

CASA DO RIO

BACKSTAGE

SUPER 
HOMEM

Lançado pela Natura, 
o Hidraturbo é de fácil 
aplicação e tem o poder 
de hidratar e controlar a 
oleosidade da pele masculina.

Alain 
Jhonnes foi 
presença 
na Fashion 
Rio. Fez 
maquiagem 
de shows, 
vide Conven. 
E promete 
ser visto 
em ação 
em mais 
backstage 
na SPFW.

▶ Clima de Holywood, 
hoje, no primeiro dia 
SPFW. Rosie Huntington-
Whiteley, protagonista do 
fi lmeTrasformers, substitui 
Raquel Zimmermann no desfi le e 
imagem da Animale, o primeiro e 
bombado desfi le do line up desta 
quinta-feira. A Victor Hugo tem 

novidade para atiçar ainda mais, 
dia 20, o tradicional brunch da 
imprensa. Além de acessórios, a 
grife mostrará primeira coleção 
de roupas femininas.
▶ Fashionistas animadas com 
a chegada do lounge Niasi na 
SP Fashion. Todas querem 
saber os esmaltes da estação. 

Enquanto, os metalizados estão 
bem confi rmados no denim. A 
Santana Textiles apostam no 
jeans dourado e prata como hits 
do próximo inverno.
▶ A lista de festas teria de ter, 
claro, Ellus. A grife explica o 
dresscode do movimentinho do 
próximo dia 21: Black Tie Yourself.  

Enquanto isso, Natal ferve com o 
aniversário de Luciano Almeida e 
os 10 anos do Olimpo. A festa vem 
no sentido histórico.
▶ Ana Regina Emerenciano é 
responsável pelo ótimo styling 
da imagem de inverno da Nova 
Bossa por María Urbano. 
Muito cool.

As passarelas do Fashion Rio 
e Senac Rio Fashion Business 
trazem um bom alívio a quem 
investiu nos vestidos e saias 
longas durante o verão. E 
talvez faça aumentar (mais 
ainda) o ímpeto de quem 
circula pelas liquidações da 
temporada ainda pensando 
em manter o comprimento até 
o chão. Seja em proporções 
amplas ou retas, o fato é que a 
tendência ganha longevidade. 
Está na passarela da ultracool 
Andrea Marques. É hit entre 
os metalizados e terrosos que 
devem vestir as endinheiradas 
consumidoras da Sacada. É 
pura homenagem ao luxo 
de São Luís no desfi le de 
Victor Dzenk. Ou austeridade 
renovada no show Amish de 
Walter Rodrigues.

IMAGENS

1. Andrea Marques
2. Victor Dzenk
3. Andrea Marques
4. Walter Rodrigues
5. Sacada

LONGA 
TEMPORADA

Renato Teles 
é responsável 
pelo nova 
paginação 
da casa 
Over End. 
A fl agship, 
localizada 
no bairro 
de Jardim 
Botânico, 
traduz o estilo 
náutico e cool 
da grife.
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